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CHEGA A MAIS UMA CASA: A DO 

t.SGD.GGD!I CONSUMIDOR DA COPEL: 

" Parece incrível que alguém consiga aínda viver 
sem luz··. Este foi o comentário do governador Jo3o 
Bfsio, leito pouco depois de acionar a chave que 
integrou a pequena residência de três cOmodos 
de Faustino Gogola, no Jardim fpê em Curitiba, 
ao sistema de distribuiçao de energia da Copel. 
Faustino simbolizou o atingimento da marca 
de 1 milhao e 500 mil consumidores atendidos 
diretamente pela Empresa em todo o Paraná, feito 
que foi enaltecido na oportunidade pelo presidente 
Francisco Gomide como " o cumprimento da funçllo 
social" da concessionária. 
Faustino foi homenageado pelo governo do Estado 
e pela Copel ganhando de presente um televisor em 
cores e - principalmente - o camê de prestaçOes 
da sua ligaçao elétrica totalmente quitado. Faustino 
Gogola é casado e tem um filho, e há um ano 
e meio mudou-se para a sua casa, sem etetricidade 
contudo pois nao podia arcar com os custos 
de urna ligaçl!o convencional. Com renda mensal 
de pouco rnals de um salário-minimo. inscreveu-se 
no programa Clic Urbano. como já fizeram quase 
60 mil outras famílias em todo o Estado. para 
beneficiar-se dos custos sensivelmente reduzidos. 
Faustino pediu a figaçl!o no último dia 22 e foi 
surpreendido quando a Copel avisou-o da 
homenagem. 
TEMPOS MODERNOS 
A partir da noite de 6 de outubro, a vida 
de Faustino. da sua esposa Maria das Graças e do 
filho Ericson, de três anos, sofreu urna brusca 
mudança - para melhor: o velho fiquinho, 
ultimamente racionado por estar quase no fim. nao 
mais obrigará Faustino a caminhar quase dois 
quiiOmetros até o posto de revenda. nem dona 
Maria terá de passar as roupas esquentando o ferro 
na chama do f~. " Enfim o Século 20 chegou 
a esta casa". dtsse o presidente da Copel, que 
assegurou a continuidade dos programas Clic 
Urbano e Clic Rural " pela importância de ambos 
como instrumentos de justiça social, urna das rnals 
caras e ambicionadas metas da atual 
administraç:Jo" . . 
Francisco Gomide lembrou que a Copel levou 
27 anos para chegar à marca de 1 milttao 
de consumidores, a que ocorreu em julho de 81 , 

F,.lttMO Gomkú. Ary Qw<iroz, o c.ul GofO/;I• o 1owmedor Joio Elllfo 

e pouco rnals de cinco para ligar rnaís SOO mil: 
" Um crescimento vertiQinoso, que dá bem a idéia 
de quanto a Copel prllCISOU crescer e trabalhar para 
também acompanhar o ritmo do Paraná'' . f>D 
governador Joao Ellsio. Gomkle afirmou que 
' 'os méritos e créditos por esta marca devem ser 
integralmente transferidos aos empregados 
da Copel , que em prop<l(Çao ao número 

de consumidores atendidos compOem um 
contingente cada vez menor, mas cada vez mais 
eficiente" . f>D finalizar, disse que " urna Empresa 
como a Copel , prestes a completar 32 anos de 
existência, que enfrenta enchentes e secas 
e consegue continuar crescendo, deve valorizar 
e homenagear a eficiência de todos os seus 
empregados" . 

RECUPERAR MENORES: 
EXISTEM EMPECILHOS. 
APOIO, QUASE NENHUM. 
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USINA HIDREU:TRICA SEGREDO: 
ESCLARECIMENTO AOS EMPREGADOS 

A Empresa, tendo em nsta o proce1110 judicial relativo à concorrência pua 
as obras de desvio do riu lguaçu, cumpriu o dever de prelllar ao povo paranaense 
os esclarecimentos necessários a respeito do IUISUnto, publicando nota oficial em 
jomiiÍll de grande circulação no Estado. 

Para que você também tome inteiro conhecimento do teor da nota, ela 
vai tnnSO'ita abaixo: 

A CONCORRENCIA E SEU JULGAMENTO 
L Em março de 198S, foi dado início ao processo de licitação p.-a a contra· 

tação du obras preliminares de desvio do rio lguaçu, pri.meira etapa da cons­
trução da Usina Hidre~trica de Segredo. 

2. Foram pn!-qualificados e apresentaram proposw em 16.12.85 os seguintes 
consórcios de emprew: Camargo Correa-Jvaf, CBPO-DM-Taba, Mendes Jú­
nior-Tibal!i e Consórcio Paranaense de Construtores. 

3. Abertas as propostas, constatou-se que todos os quatro proponentes se dis­
punham a realizar as obns pelo valor mlnimo da faixa de referência de pre­
ços estabelecida pe.la COPEL. 

4 . Assim, o julgamento das propostas foi realizado, conforme estabelecia o edi­
tal, com base em ait~rios estritamente t~aúcos, atribuindo-se notas ã quali­
dade da proposta ticnica de cada consórcio. 

S. Esse julgamento foí efctuado por uma comissfo constituída de dez profimo­
nais da !Dilis alta qualificação e ofereceu o seguinte resultado: I !I lugar: 
CBPO-DM-Taba; 1.? lugar: Camargo Conea-lvaí; 3!' lugar: Mendes Júnior­
Tibagi; c 4!' lugar: Consórcio Paranaense de Construtores. 

6. O relatório da comissilo foi analisado pela Dirctoria da COPEL, que o homo­
tosou em seus precisos lermos. F'malmente, o Conselho de Administração da 
Empresa também apreciou a concorrência, sem lhe opor qualque,r reparo, 
quer quanto i forma de condução do processo licitat6rio, quer qu .. to ao 
seu resultado final 

O PROCESSO JUDICIAL 
7. Em 07 .04.86, o Coosórcio ParanaenJC de Coostrutores ímpetrou - pel'lllte 

o Juizo da @. Vara da Justiça Federal do hnná - mandado de ae..,..ça 
contra o resultado do julpmento, leado aa mesma dala obtido liminar que 
impedia a COPEL de atribuir a exe~ da obra ao comórcio VCDcedor. 

8. Em sua defesa., a COPEL argumentou, em s{otcae, que: a) nio era de compe­
tência da Justiça Federal apreciar o cuu; b) a petiç:io inicaJ en inepta, por· 
quanto 6 vedado ao Poder Judiciúio pnücar ato administrativo, cluoifican-

COMPMHIA PI\RAHAENSE DE ENERGIA -Ffant\ICO L.ull1Ubu1 Oomlde ,...a.n,. JoMConoo....,._ 
AdtniN.tr•lhoo•Anancefro 

Lul• cemanc~o ~t.ei!IO -Alq. _,. c...t10 Alc:atdo doe SMtoe 

-. ConoiNçJo 
Antonio OttiO Catdoao 
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do ou deaclauificando ticitantes, por ser e•• atribuiçfo uclusiva da co­
missfo de julpmento; e c) a ação era incabfvcl, pois o impelrante nio se in­
surgira em tempo hdbil contra tópicos do edital impugnado. Além disso, no 
mesmo documento, a COPEL demonstrou a jllllteza da clasalflcação apon· 
tada pela comisslo de julgamento, comprovando exaustivamente o acerto 
dos c:ótirios tiaúcos adotados. 

9. Participaram também do processo, para con~tar as pretensões do Coosór· 
cio i'anmaenJC de Construtcns, os três outros licitantes. 

10. Não obstante, ao proferir sua deásio, em 29.05.86, o Juiz da@. Vara man­
teve a liminar, vedando a contratação do coos6rcio apontado cm primeiro 
lugar pela comiasio de julgamento c considerando como vencedor o último 
colocado. 

11 . Inconformada com tal decislo, por entendê-la lnju>iiflcada diante das provu 
e argumentos oferecidos pela Empresa, a COPEL, cm 10.06.86, apresentou 
recuno de apelação ao Tribunal Federal de Recwsos. 

12. Os consórcios CBPO-DM-Tíba, Camargo Correa-lva{ e Mendes Xmjor-Tibasi , 
contudo, compareceram aos autos para renunciar ao direito de apelar da 
decisfo judicial que l>eneficiou o Consórcio Paranaense de Construtores. 

OS FATOS RECENTES E A DECISÃO FINAL DA COPEL 
13. Além da renúncia ao direito de apelar, os lideres dos tris primeiros consór· 

cios classificados na conconê.ncia - em resposta a interpelação da COPEL­
renunciaram também, formalmente, mediante canas datadu de 28.08.86, 
24.09.86 e 25.09.86, a qualquer direito que pudessem ter ou vir a ter em 
decorrência da licitação realizada. 

14. Diante da renúncia dos três primeiros cla~Qficados, a COPEL houve por bem 
convocar o Consórcio Parauaense de Construtores para negociações prévias 
que poderio conduzir à adjudicação do contrato àquele con!lÓrcio, o qual, 
apesar de nio ter sido o vencedor da conconência, possui condições técni­
cas, comprovadas no processo de pré-qualificação, para executar as obras 
preliminares de desvio do rio Jguaçu. 

JS. Tal dedslo tem em vista única e exclusivamente atende.r aos legítimos lote· 
resaes da populaçio pannaeoae, pois o cumprimento do crooosrama da 
uáaa ~ fuuclamallal para evitar aérios preju/zos ao abastecimento de enerp 
détrica no &tado. 

I 6. Jndependalle da decislo anuuciada, porém, a COPEL darí pr.-guimento a 
todas as medidas judiciais ou extrajudidals cabfvcis para demonstrar a cabal 
exatidio doa conceitos de julpmento que adotou. 
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EMP~COMPurrA32ANOS 
Durante as comemoraçõe< do 32!1 aniveoúrio da Empresa- <M 22 a 30 1M outu­

bro - os empregodos que neste ano coml)letam 10 e 25 anos de serviços serio h~ 
nageados com cenificados alusivos à data. Aos de 25 anos seria entre~es também di<­
t intivos. Os aposentados em 1985 e 86 receberia homenagem especial em reconhec~ 
mento pelos muitos anos de trabalho dedicados A Copel e ao Estado. 

DIA 27.10 - NO INTERIOR ­

EM CUR ITIBA -

Às 8 horas - Missas em Açio do Graças nas Sede< R• 
gionais, nos Escritórios de Distribuição e nas Usina. 
Às 8 h oras- Culto Ecuminico na Igreja Santa Toraz~ 
nha e Missa em Santa Ou i !ária. 

A PROGRAMAÇIO DE ANIVERSÁRIO 
DIA 22.1 O- EM PONTA GROSSA - Às 10 horas 

EM LONDRINA - Às 17 horas 
DIA 23.10 - EM MARINGÁ - Às 10 horas 

EM CASCAVEL - Às 17 horas 
DIA 24.10 - USINA GBM E SEGREDO- Às 11 horas 

EM CURITIBA- J ogos in ternos, em Campo Comprido 
DIA 25.10 - EM CURITIBA- Jogos internos 
DIA 26.10- EM CURITIBA - Encerramento Jogos internos 

Às 9 h oras - Abertura d a l i Exposição de Livros, no 
hall de entrada do ediflcio Sede. 
Às 9 :30 horas - Homenagem ao ex-presidente Ary 
Veloso Queiroz, na Galeria dos Pr .. identes. 
Às 10 horas - Entr"118 de cenificados aos empregodos 
lotados na PRE. DAF e OEP, no auditório. 
Às 14 horas - Entrega de cen ificados aos empregodos 
lotados na DEC e DOP (inc.luindo GPS). 
Às 16:30 horas - Entrega de certificados aos empr• 
gados lotados na DOI. 
Às 20 horas - Homenagem ao• Aposentados, no R e•· 
taurante Pinheirão Campestre. 

DE2&a:S,, FIGUEIRA: A PROMESSA DE ESCOTEIROS E LOBINHOS 
A CLER EM CURmBA 

Cerca de 500 técnicos 
do setor de ele trilicaç«o 
rural de toda a A rmrica 
Latina e de outros países 
como Estados Unidos, ea. 
nadá • lnglattrra .starfo 
tm Cllril iba, de 26 a 31 
des te ntes, para participar 
da 11.a Conferencia Latino. 
americana de Eltt rificação 
Rural - CU: R, evento que 
a cada dois anos reúne pro. 
fiSSionais de diferentes na- · 
ções para troce de infor­
maçO.s • experlencias na 
área - vital para países co. 
mo o Brasil, que tem na 
produçfo agrlcola conside­
rável parcela de sua econo. 
mia. 

Durante a Conferên­
cia, se rio apresen lados os 
73 trabalhos jj inscritos 
por empresas de eletricida­
de do Brasil e do exterior, 
que no conjunto fo nnarilo 
um significativo painel so. 
bre us at ividades de ele tri­
licaçlo rural desenvolvidas 
atualmt nte, sobretudo na 
Almrica do Sul. O progra­
grama de eletrilicação ru· 
ral paranaense, o Ciic Ru­
ral eucutado pela Copel, 
foi o principal motivo pa­
ra que o encon tro fosse 
rewizado no Paraná: esta 
será uma grande oportuni­
dade para que os técnicos 

de ou tros Estados brasilei­
ros e mesmo de outros paí­
ses conheçam em detalhes 
o projeto que viabilizou 
economicamente a ligação 
de 120 mil propriedades 
rurais t m quatro anos -
uma vtz e meia o total de 
ligações feitas em toda a 
história da Copel a té o ano 
de 1983. 

Com tsse lnttnto, foi 
reservada a tarde do dia 
29, quarta-fd.., para visi­
tas técnicas a algullllU 
obras do Ciic Rural execu­
tadas nos arredores de 
Curitlba. E dentro do espí· 
rito de quem tem a ofere­
cer também tem o que 
aprender, técnicos da em­
presa de eletrilicaçfo do 
Canadá farfo palestra na 
quinta, dia 30, mostrando 
como s4o desenvolvidos os 
proj etes naquele país, que 
detém uma das mais avan­
çadas tecnologjlu do mun­
do em t letrilicaçfo rural. 

A sessfo solene de 
aber tura da Cl.ER est4 
marcada para o dia 26 às 
20 horas no teatro do 
SESI, na avenida Cândido 
de Abreu, local onde seri!o 
desenvolvidas também to­
das as sesso.s de trabalhos 
da Conferencia. 

Com a presença do l tonio Fernandes e do 
chefe escoteiro da Co- prefeito de Figueira. 
missão Regional da Geraldo Garcia Molina. 
União dos Escoteiros além de toda a comu· 
do Brasil , Almir N~ ntdade da Usina. foi 
gherbon que também real i~ada em 30 de se­
proferiu palestra, do tembro, a solenidade 
comissário distri tal de de promessa de esco­
Cambará, Marcos An· teiros e lobinhos. 

CALENDÁRIO TURÍSTICO PARANAENSEINOVEMBRO 
EM CURtTIBA 
- Congresso Br811l81ro de Hansenologut. dtt l a 4 , na Auocieçlo 

Mtdlco. 
- VI F•11v~ Reg.onat do Barr-tedo e do Fandango. dl7 1 9, no 

Alto do Boque~tlo 
- XII Sol., do Mulhef. do 28/11 a 7/ 12, no Conuo do Eapo,.. 

çk 
- I X Fa'a do 0\opp, dra 29, no Camp.ng Clubt do Dr• I. 

EM IBIPORÃ 
- An1v•rl6no do Municipo, dte4. 

EM PARANAGUA 
- Festa de Noue Senhort do Rocio, 08 7 a '23. na Praça Luiz 

XMvier· Roclo 

EM LARANJEIRAS DO SUL 
- V Torneio NattOnal de Pese. a Trai~. di• 8 • 9. Barra do rio 
Tam~- reprea Sllto San ti~ 

- Ohmp(adi Aur•. die l6. na pina cM ., .. 11wno do Comerç1al. 
- Aode10 010UIO I nterenJCh.lllf, de 21 I 23, no B•rro Ptnhl•· 

linho. 

EM MARIALVA 
- AruverUrio do Mun.crp,o, de 8 a 16 festividades oJuslv•. 

EM CASCAVEL 
- VIl Expowt, cM 8 a 17, no Parque de fxPGMÇ&tt Cebo Gatct.l 

Cod. 

EM QUATRO BARRAS 
- Emanc;:ip~~;lo PoUt•ca. diM 9 e 10 festivuildH .. u .. v•. 

EM GUARANIACU 
- Anivefl.éfio do Munk:tpio, dias 14 e 15 l"tividedes alusivas. 

EM JACAREZINHD 
- feira da Bondade no Pit io da Cat·ldral, em datl t •r mar• 

clld&. 

EM SABÁUDIA 
- Ani~no do Muneçlpeo, fnt•v•dadel di 16 a 26. 

EM AMPéRE 
- Emancipaçíio Pol h1ce, teltiVidades no Parque Municfplll , de 

2 1o28. 

EM SÃO JORGE DO OESTE 
- Anlverdrio do Mumdpio, dia 23. fmivldldts no Bosque. 

EM DOIS VIZINHOS 
- Tom••o di Emanctpaçio PoUuea. dia 28, no Esttdio AJto 

d.aCoflna. 

EM FIGUEIRA 
- Fes11 do dia do Mtnttro, de 29/ 11 a 71\2, no Estbd1o Munid · 

pat. 

EM LONDRINA 
XII Satlo N.ac•onll da Ana Fotogrãf~. de 29/11 • 14/ 12, no 
sal lo de Exposeç6ti da Sectllllfll Municipal. 
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Os lobinhos: Jair 
Araujo Junior Filho, 
Eder Wilezelek, Daniel 
Eric de Castro, Emer­
son M. W. Pereira. Mar­
cos P. Nunes Filho. 
Evilazio G. de Souza 

Neto e Eduardo de Oli­
veira. 

Os esco teiros : Frank 
Wilezelek. Alcides dos 
Santos, Angelo Lucia­
no Alves e Pau lo de 
Olívei ra. 

AQUISIÇOEs DA BIBUOTECA 

As otw• precedidea pelo 
• reriJc:o slo dl autori• di 
omprogodos do COpot. 

A BNT. C-- ABNT 
1986. I V. 

CIE R. BRACIE R. SCSE. 
I nforme~ do aubcomlt6 b~t~al· 
feiro p11a a reunilo da 1986. 
2v. 
v. 1 · Teme oer .. · connNçlo 
de linhas de tr.mmiulo. 
v.2 · T1m1 especilll · 1 probl• 
rNtkl dot. l"tljuat.IIITIIII\tQI di 
pf"'ÇOI n. obnl civis p111 o 
setor hidrwl.trico. 

COE LBA. Plenejamento in­
...,._.,; metu e planos 1986 · 
1988. 28p. 

COE LBA. Pleno •1ret· gl­
co ; pol í ticas • mrat~ ... 24 p, 

COPEL. DEC. SPE. DPMR. 
OVMD. Acompanhomonlo elo 
men:ado • ..,.;, "'tric.a. 
1986. 1v. 

CSILLAG, .J. M. AnMIM do 
vtfor. 1985. 284 p. 

FUNDAÇAO IBGE. An.,._ 
rio .. tMfatlco do Bt-uU. 1985. 
769p. 

~ GOMES, Enihron Te~ 
porei. Ccwn:rof• no centto de 
mk:rofil,...em com • Jntorm6-
1i<• 1986. 10 p. lDAF. SAD. 
OPDM. DVMA). 

GUI MARÃES, M. E. Livro 
u.u.f d.IMCredriL 7 . .:1 374 p. 

R IES. AI & TROUT, J. 
MafkMint • fU«rL 1986. 
179 p. 

SAAD, A.C. AnAiiM do do­
Mfft~Mnho em ambienw ··~ 
tino". 1985. 127 p. 

• SE MI NARIO INTERNO 
DE DISTRIBUIÇÃO, 2 .. Curi­
llbo, Copo!, 1986. 5 1 Comunl· 
caçá t6cnLcM. 

• US HI KUBO, Mouro Fit· 

...tl. -- ditiul do 
component• do li...,.,_ tf6tri-
co ... .....-;. pW11 .... tc.ç .. 
em .audall 6t aobn.....a. • 
tobttcottenw, trantilbti• • 
. ....... - 1986. 300 p. 
IDOP. SOS. OPEL. DVPOJ • 

OVBI - Rua 13 do Muto, 
616 - Curitiba - Ramoi1 13 1 
til 132. Conw he 1 Biblioteca 
Pllfl lUa nec~dldes di ln­
fonnaçlo: 

ompm1imo dos publlc. 
çcles ,..lac:ionadal: acima ou 
outra; 
cut:ufaçlo di riiYina; 
consulta loc• . por lllalone 
ou tatu ; 
execuçlo de pesquisas: 

- ICHSO. via terminal, 10 
benc:o de dedos econ6ml­
cos a de racupençio dt fn­
founaç6es. bibli~f'.c• . 
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RELOCAÇÃO DE FAVELAS: 
A IMAGEM DOS DESNÍVEIS SOCIAIS 

' 

Talvez seja aqui, nas favelas, que começa o caminho 
da delin<Jüéncill , parn os menores, da rejeição por pura 
nece,;idade, da procurn do que não tem e que a 
sociedade não lhes pennite ter - um trabalho justo, uma 
vida digna ... E moram nesse encaixotamento de 
pertences .. . 

Para muita ~n te , a cidade é a última esperança de 
vida. Mas ela, inconlinenli, marginaliza duas vezes:joga 
fora da cidade e da sociedade. A subsistência~ o ünico 
aJento para tentar continuar. mesmo ~im. 

À procura de mejos (melhores) para fazer sobreviver 
a famíli:ll , impelidos por circunstinci:lls alheias (as rel!J11S 
económicas que fazem o forte oprimir o fraco) o u por 
cacoetu de sua própria forrnaç:Io (o entumecirnento 
moral de pod.er vencer com as próprias forças) os chefes 
de famo1ill acomodam-se e formam a sua sociedade -
a favela , sem preconceitos, sem saúde, sem adornos. 

A terra em que moram - sempre a dos outros ­
é a pátria lambém dos seus fdhos que. na medida do 
possível. a fazem pátria dos seus fdhos em cadeia 
pealógica cada vez mais aviltada, misemel, 
misantropa. A nossa sociedade a tudo assiste, altiw. 
sem permitir invasões em sua área. Sem 
comprorneti~nto, olhos, ouvidos. vol. ... 

A NTibOTO 

As invasões de terras da Copel para a fonnação de 
favelas. ao longo das linhas de transmissão do anel 
do sistema elétrico de Curitiba, tê m um preâmbulo: 
são p róximas ou dentro du cidade c estão desabitadas. 
Sem ter parn onde ir - depois que veio - uma farnilia 
ins tala ali o barraco para deixar os alvitres e as 
e>"Peranças e passa a "campear" subsis tência.. Logo um 
vizinho. o utro habitante. mais um mocarnbo, e, logo. 
centenas deles enmeiram-se. respeitando leis de 
zoneamenro e delimitações próprias. 

A culpa é de quem'! A solução, de onde deve vir? 
O atendimen to, quem deve dar? As perguntas se chocan1 
e volta.m, a meio caminho andado nas lides dos ó rgãos 
oficiais ... As respostas vagam, lentas ... 

Com detenninado espírito social e preocupada com 
o alto risco que os moradores de favelas sob linhas de 
transmissifo correm. a Copel, num esforço com ou tros 
ó rgãos envolvidos, passou a trabalhar para retocar as 
famílias. Dificuldades? Das mais variadas. ''Às vezes, as 
pessoas n:ro rem outro lugar para or. Às vezes elas nem 
podem saor com suas próprias forças físicas es tão 
doentes. paralíticas. Aí a dor passa a ser sua também. 
Afinal. osentin1ento da gente tem limites .. : · 
A colocação é de Plínio Baracat, um dos t ~cnicos da 
linha de frente nesse trabalho de relocação de favelas, 
trabalho iniciado e m 1935. Ainda que muitos favelados 
sustentam esta posição por maneirice há casas em que 
o dono do barraco tem renda superio r a cinco mil 
cruzados todos recebem atendimento : "'se houver 
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terreno remanescente de propriedade da Empresa 
(ao lado da faixa de segurança da linha) os favelados 
têm pemtissfo para montar ali o seu barraco. Caso 
con trário, a Cohab - através de ficha cadastral que 
dem onstre g;tnho suficiente para adquirir um terreno 
gastando 10 por cento dele - vende o te rreno e ftnancia 
também o material de construção", esclarece Plínio. 

A renuncia do barraco para uma melhor condição 
de vida pode tirar do favelado o melo f~cil de lucrar 
sem pagar. sem impostas. Enuo, porque mudar de 
ramo? Estaca-se. Estagna. Estamento amorfo. 

·' 

O ITINERARIO 

Desalojar. não. Retocar. Nesse trabalho, iniciado 
no ano passado, a p'aciência, a versatilidade e a confiança 
sao dotes imprescindiveis para o pessoal que lida com 
favelado. Que m orar s ob as linhas de alta rensfo ~ 
perigoso. já nfo é a rgumento forte. Que terão um lugar 
seguro. que a Copel ajuda a fazer a mudança. já é alento 
para o favelado. Que o ou tro lugar vai ser cedido pela 
Copel ou pela Cohab e que poderá. além do mais. utiliz ar 
a área sob as linha.ç para culturas, atê que o atrai . "Esse 
papo vai longe até convencer e há casos que são 
verdadeiras histórias de longevidade", comenta o Plínio. 

São mais de 1.200 famWas que vivem nessas áreas. 
E todas terão de ser retocadas. Até agora, cerca de 600 já 
foram rrarosftridas. Na Vila Santa Amélía a favtla tinha 
250 famílias - "cada uma can 5 ou 6 filhos"' -
ocupando uma :I rua de 85 metros de largura por quase 
1.600 de comprimento. Essas famo11as foram transferidas 
para o Jardim São Jofo Dei Rey, em terrenos vendidas 
pela Cohab, e para a Vila Verde onde já estofo alojados 
m ais de 500 favelados. 

VANTAGENS 

Além de estarem livres dos perigos de uma eventual 
queda de linha e dos constantes choques no contato 
com as pantlas, provocados pela indução 
elerromagnêtiea, os retocados ainda podem usufruir 
dos beneficios da energia elé tricalevada pelo Clic 
Urbano e água, dentro dos programas de atendimento 
a pessoas de baixa renda. 

1-ü também as pessoas que só moram ali pelas 
vantagens que essa situaçlo apresenta.. Favelados 
ganhando 4, 5 ou 6 mil cruzad011 por més apenas relutmJ 
em pennanecer porque são "an1parados" contrn 
a especulação imobiliária e fundiária. Enquanto isso, 
ganham ... 

As áreas liberadas slio cedidas pela Copcl para 
Associações de Moradores e entidades assistencoais parn 
que sejam rateadas entre os que as quiserem cultivar. 
Para tanto, apenas assinam um compromisso com 
a Empresa. " Algumas pessoas a r~ que demonstram um 
certo Interesse, uma certa alegr ia por poderem plantar 
e colher. Outros não gastam de trabalhar e mio 
trabalham. Ni!o se interessam por produç5o. IÔ u ma 
tristeza, a gente perceber uma barbaridade dessas : te m 
a oportunidade e não a aproveitam ou a recusam 
tenninantemente. Daí, vão aos "" bicos", vfo :i c ata 
de papel, vidros, lixo ou até apodernr·se do alhero ... " 
Plfnio, que acompanha todos os processos pode fala.r 
d isso com muita propriedade. E já é a ré conhecido 
de alguns deles. Há também o caso do favcladu que 
virou ''empreiteiro" da Copel. Retocado para o Rio 
Verde, agora constrói as cercas nas áreas liberadas 
com as relocações. Tem atê e mpregados, aos quais 
paga 100 cruzados por dia de serviço. A Copel dá 
o material todo e essa empreite ira constrói a ll cruzad011 
o metro, rmcando postes e esticando o arame. Al ills , 
todos os terrenos da Empresa estilo sendo cen:adas. 

O trabalho todo as relocaçiles, as cercas 
é coordenado pela área de Operaç!o e lá no c ampo, 
o C~tro dt Transmissão de Curitfba.. E o J~ Pl ínio 
Baracat, 50 anos. entre uma ida à serra para cortao 
uma árvore prestes a prejudicar uma linha de transmissão 
e suas atividades, não poucas, como técnico 
especializado na seção de manutenção de linhas do 
CTRC, continua seu trabalho que, anilo ser que novas 
invasões aconteçam, pretendr coocluir no p róxim o 
ano, com a cooperação das áreas da Cohnb e prefeitura, 
envolvidas com o problema. que t social e que é de tod<l5 
os parnnaenses. As favelas, num fervilhar autómato 
de c rianças, problemas, pulgas, piolhos, ratos, preguoças 
e desfavorecimentos mostram a faceta hurnílhante da 
sociedade que~ fonnada por poucas oportunidad~ 
e muitas desatenções ... 
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CONSTITUINTE E SUA 
IMPORTÂNCIA HISTÓRICA 

Dentro de poucos diea milhões de eleitores em 
todo o Pllís en.rio etCO!hendo os -.s repr-n­
tantlBI no Co,._o Nacional. Este ncolhll se 
reweste de grande importjncie hist6rica porque 
os depuudos federeis e senadores ..,,. eleitos 
estaria investidos do poder con1titu int11, isto 6, 
e NIIÇio lhes de ... e mialo de redigir e voter 
urna nova Constituição pare o B,..il. 

Todos nós brasileiros estllmos alterne nt11 rnotiv• 
dos pere- .-rto. depositllndo c:onfillnça e • 
perança na feitu,.. de urna Lei ~a que identi­
fique e reflitll os nOUOI e..aios de trM.Jh8dores, 
peis, mies, filhos, estudanWI, enfim, de cidlldlos 
conscientes de irnportllncie de viver num Pll fs 
livre e soberano e c:onwenc:idos da velid8de doi 
iduis clemoçrtticos. 

Con~ e discutir preceitos constituc:ione ii -
nio tó do Brasil como tllmblim de outnl na­
ções - . é recomend6vel a todo cidedio bfailei­
ro. e particularmente a nós, empregados de 
COf'EL. Eue conhecimento nos é de grande uti­
lidade p11n1 facilitar a comp,...jo dos fenôme­
nos jurídicos e pol ític01 de 8tuelidade. 

AnaliiBI e comparar os taxtos de nossas Consti­
tuições pauda - 1891 . 1934. 1946 -. e da 
atualmentll em vigor (19691. por certo etandenl 
aos interesses daquelas cidedios paran-- e 
brasileiros que cte.jarem refletir nwil demorada· 
mentB sob,. que inovações devem ser introduzi­
da na prbxima Caru Magna e que institutos de­
vem - 111primidos por nlo nwis con...,ond&­
rem ao nGifO atual estligio de dalenwolvimento 
tócio-«:on6mico. político e cultural . 

A COf'EL está intewada na ampla diwlgaçio da 
importincie de participação de todos os cidtt­
cüios - em especial dos seus empregados - no 
processo de elaboração de uma nova Lei Fu~ 
mental para o Pll is. Inúmeros cartazes estão sen­
do afiudos em todti es ~ÍIII da Em­
prese e muitos formuWrios pare sugestões estio 
sendo distribuídos. Toda e qualquer sugestão se­
r6 recebida e encaminhade ao Congresso Nacio­
nal. 

Sabemos que a nova Constituição apenes é insu­
ficiente para solucionar todos os n01101 grandes 
problemas nacionais. O que sabemos também é 
que bons preceitos constitucioneis e o respeito 
de toda 8 Naçio a eles,representllm o primeiro e 
mais importante passo P11f11 o equacionarnento 
da grandes questões sociais. aconõmic 111 e pol Í· 
tices que atualrnenlle tanto nos afligem. 

Ouento maior o número de brasileiros engajada. 
na tarefa de oferecer contribtJ ições e 11J98Stões à 
Assembléie Constituinte , tanto maior a M91rBn-

ça de que nio pn~Q~ec;erio in111f"- restri1os de 
redu-tidos ....-ntos de soc;iedlde, e nwior a cer­
tllu de que a nllft Constitu~ ~tllnl • ve.-­
d8dllir• ...,nça. nKionM. 

Obter contribuições e • .,_tic;p.çio de grande 
número de noMOt empregMiol é o objtrtivo 
maior do empenho da COPEL na divulgaçio da 
Comtituintll. Atraris da Emprea. ou por intllr­
m6dio de -..s repNMntllntlBI elei1os, o encami­
nhamento de sugtltlJel 8 Aaemb .. ÍII NeciONI 
Constituinte é direito mqu.tionftel de todolos 
copel ienos. 

T11m01 todos a noç8o de que a Constituiçfo re­
p-u. o ord-rnento jurfdico fundelnenUII 
do En..do, que define a forme de governo e a 
orgenizeçio doi poderwa jMiblicos; os direitos. os 
dever-. e es getW'I-. e libenWel de coletivi­
dade e doa indivíduoe; e enuncie 01 principiO& e 
v.lores blsicos que ,......, o c:ompor111mento de 
sociedâ e o -.. relecionanwnto com outros 
"povos e IYÇÕel.. . 

Os enuncillclw constitucionail, M91ndo entlln­
dernos. devem ser objetivos. claros e inequívo­
cos. sendo recornencMwel que eles se atllnNim a 
principias mais garail. de g,..nde amplitude e al­
cance. Enquanto a sociededa evolui pern•tente 
e aescenternentll ,_ campos, social, político. 
econômico, cultural e tllcnológico, e enquanto 
- dinamilrno requer constantes mudençaa e 
ajustes nes ,.ares que dilcíplinern a condute de 
sociedade, a Constituiçio deve t• um carjter de 
peNnidade - qu- que de imutllbilidede -. e 
sofrer o mínimo pusível adlp~ ~ que 
ela refliU e cumpre, ju...,.ntll, o seu papel de 
Lei Fu~tal. 

Por e- ruões que. a nosao ver. os enuncilldos 
da Constituiçlo ct.v.n eviUir riqueza de dntlhes 
e definiçio de regra~ em níveis de aplicabilidade 
pnltica. 

Os detalhes ,.lativos 11 açio e ao comporurnento 
da socilldade - dos siltema social, econômico e 
politico - devem - deixados pere a le<,)illação 
ordmria. muito maia dinimica a. portanto. mais 
p .. lvel de aceitar es rnodificaç:ões que se fize­
rem nacasúries. 

À Constituição devem ser reserv.tos os grandes 
enunciados, os fundamentos de vontade nacio­
nal. Na Constituiçio etcrevanrnos o que n6& bo-• 
sileiros quentmOS de nossa P6trie. o que ela é e o 
que d-jamos que ela seja sempre. 

O momento. pois, Copelianos, é de grande im­
portincie. E importantll a retlexio e é igualmen­
tB importantll a açio. Participe encaminhando 
sugestões. Pllrticipe nwnifestando 8 sua opiniio 
sobre corno voei espera que deva ser o nosso 
Brasil. 



INICIAÇiO À CONSTITUINTE 

Lulz c-ios Ptlreir1 Tourinho 
Prooidon10 do ln11. de E~ PR o 
do lnultuto Hltt6rico. 
Prof. do U.F.PR. 

Confessou Rui Barbosa, em "QUEDA DO I MPE­
RIO" - 1,354: " Pelo que toca ao redator-thefe desta fo­
lha ... o preço de sua iniciação nas fileiras abolicionistas 
foram suas derrotas". Se isso aconteceu ao ilustre lumi· 
nar do nosso Direito,: ao discutir caso concreto, como a 
Abolição, que poderá acontecer com os leigos que pen· 
sem ser a elaboração de uma Constituição ato tão trivial 
como fazer sanduiche Baurú? Em palestras informais 
com o coronel médico Paulo Soares que, como eu, já 
havia sido deputado federal , discutfamos nossas dif icul· 
dades comuns, ele técnico na área de saúde, eu na de en­
genharia, diante de uma Câmara composta em esmaga­
dora maioria de bacharéis em direito, uns tantos, verda­
deiros luminares e experimentados parlamentares, ou· 
tros, porém, perfeitas toupeiras mas que, habituados aos 
pleitos nos jóris, não se "avexavam" de extreveser suas 
verborragias em rios de asneiras despejadas da tribuna, 
horas fio ... sem nada dizer de útil. Eis ai porque muita 
gente que visita o Congresso irri ta-58 com deputados ou 
senadoras que de costas para a tribuna lêm jornais ou dis· 
cutem outros assuntos. Acontece, como diz o nosso caro 
deputado Nestor Batista nas suas crOnicas desportivas, 
que "é dosa prti elefante" ouvir durante três horas depu· 
tado discutir a injustiça que sa praticou com a demissão 
do inspetor de quarteirão do distrito de Meruoca ... Não 
posso me queixar. Fui eleito para uma Cãmare ond!! pon· 
tificavem Prado Kely, Aliomar Balieiro, Vieira de Metia, 
Otávio Mangabeira, Carlos Lacerda, Gustavo Capanema, 
Monteiro de Barros, Carlos Luz, Nereu Ramos, Raul Pila 
e os nossos Oliveira Franco, Divonsir Cõrtes e Chalbaud 
Biscaia. Também as figuras carismáticas de Artur Bernar· 
des e Flores da Cunha. Muito ganhei. Aprendi, que só sa 
produz mesmo na segunda legislatu ra. Mas não voltei. 
Preferi disputar a Prefe itura de Curitiba. Então, embora 
não tenha sido "constituinte", muita coisa deduzi sobre 
as vantagens e desvantagens da noS5a Constituição 1946, 
que vigorou até 1964. Assim pensando, embora não san· 
do cultor da ciência do direito, sobretudo de Direito 
Constitucional, acredi to tor condições de poder ajudar, 
de alguma forma, aos que nunca tendo pertencido ao 
Congresso Nacional, desejam participar da próxima 
Constituinte. 

A primeira coisa a definir é essa difusa fi gu ra que se 
chama p;sTADO. O que é o Estado? Para Maquiavel -
origem do adjetivo "maquiavélico", astuto, velhaco, ar· 
diloso - O ESTADO E UM SISTEMA OE PODER. Ele 
não se detém nas questões de polftica abstrata ou espe· 
culativa. E no terreno da prática, da psicologia que se 
torna original. Diz sem rebuços: "Os outros tt'lm descrito 
repúblicas imaginárias, pr(ncipes imaginários. A verdadei· 
ra polI ti c a procura o que pode ser e, não, o que deve 
ser". Grotius pensou diferente. Renovar da jurisprudt'ln· 
c ia, fundador do Direito Internacional, para ele o ESTA· 
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DO é UM SISTEMA DE BEM·ESTAR. Hoje, por nos si· 
tuarmos mais distantes desses homens imaginativos que 
se apressaram a forjar teorias antes que o tempo lhas t i· 
vasse oferecido experiências numerosas e decisivas, po­
demos aceitar o ESTADO COMO UM SISTEMA DE RE· 
LAÇO ES ENTRE GOVERNANTES E GOVERNADOS. 

Porém, á preciso não confundir ESTADO com SO· 
CIEDADE. Há formas sacias, tais como a famnia, a igre­
ja, o clube, que não devem sua origem ao Estado. Há for· 
ças sociais que o Estado pode protager ou modificar, mas 
não as cria, a exemplo dos costumes. Há motivos sociais 
tão fntimos que o Estado não pode controlar: a amizade 
e o amor. Na realidade o Estado não é uma associação. E 
uma INSTITUIÇÃO. A famnia é uma associação regu­
lada pela instituição do casamento. A igreja, uma asso­
ciação regulada pela instituição da comunhão. O povo 
que vive dentro de limites geográficos reconhecidos in· 
ternecionalmente, uma associação cuja instituição é o 
ESTADO. Então podemos definHo: ESTADO E A INS· 
TITUIÇ.I\o QUE REGULA AS MAIS IMPORTANTES 
RELAÇOES EXTERNAS DOS HOMENS EM SOCIE· 
DADE. Tanto mais o compreendemos, quanto mais ele 
nos auxilia ou explora, nos freia ou liberta, complemen· 
ta ou dastroi a nossa vida S\)Cial. 

Af a razão porque dispõe de duas condições que lhe 
são peculiares: SOBERANIA e LEI. Num pa{s subjugado 
por pais estrangeiro, há INSTITUIÇOES, mas não hd ES· 
TAOO. LEI é o instrumento pelo qual o ESTADO 
EXERCE A SOBERANIA. Ao se falar em patriotismo, 
respeito à decisão da maioria, confiança nos mátodos le· 
gais e constitucionais pela VONTADE GERAL DO PO· 
VO - essa contada não deve ser para COM O ESTADO, 
mas para MANTER D ESTADO. O SUPREMO SOBE· 
RANO é o PODER OUE DETERMINA A ORIENTA· 
ÇÃO DO ESTADO. Em nenhum estado democrático 
há maioria absoluta Há, sim, uma maioria flutuante. Os 
governos elegem-se e perdem eleições em conseqüência 
dessa maioria flutuante. Dntom ganhava o PDS. Hoje o 
PMDB. E amanhã? Mas o que vale no ESTADO DEMO· 
CRATICO é que as formas de controle são atributo da 
vontade comum, tornadas comum pela comunhão de 
propósitos. S6 ao ESTADO pertence o DI REI TO DA 
FORÇA. Nas demais associações a soberania depende do 
Estado. Mas Governo e Soberania não possuem poder 
coercitivo. Quem o possui são seus instrumentos: A 
CONSTITUIÇÃO E A LEI. Fora do reino da Lei seu Di­
reito de Força é igual ao de qualquer homem armado. O 
Governo só tem poder como GUARDIÃO DA CONSTI· 
TUIÇ.I\0 E EXECUTOR DA LEI, não do seu próprio d~ 
rei to. 
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Qualquer associação cria leis, de acordo com a sua 

espécie. Mas as LEIS DO ESTADO são distintas. D exer· 
cfcio da vontade na Igreja, numaS/A, se procede na es­
fera particular. A LEI POLiliCA é diferente. Se alguém 
é punido por violar o direito de famnia, não é porque a 
fa mnia quer, mas porque o ESTADO EXIG E. Só a Lei 
do Estado é coercitiva. Se um brasileiro deixa o Brasil 

para fugir .à nossa Lei, imediatamente cai no âmbito da 
LEI DO OUTRO ESTADO. As Leis não podem ser el&- j 
boradas tendo em vista a solução de problemas indiv~ 
duais. São amplas. Pertencem ao Código, ao Corpo de 
Direito, ao Sistema de Ordem estabelecido que o Estado 
mantém; Por isso o Estado serva melhor quando provê a 
Liberdade e a Ordem, ao passo que as demais Associ&­
çõas, buscam fins mais pal'ticularas. Mas a base de obe­
diência à Lei não é a coerção. E a VONTADE OE OBE· 
D ECER. O Estado é uma Instituição que atuando através 
da LEI PROMULGADA por um governo investido para 
asse fim de poder coercitivo, mantém as condições exter· 
nas da ordem social dentro do seu território, aceitas ufli. 
versalmente. 

Na opinião de Meclver professor de Filosofia Pol(· 
tica e Sociologia da Universidade de Columbia, Nova lor· 
que, o FENOMENO SOCIAL COMPLETO apresenta três 
aspectos. O primeiro, relativo ao CORPO, ou da famni' 
que consiste nos fatos de sexo, progenitura, consangüin~ 
dade. O segundo, o da MENTE, sentimentos e instintot 
O terceiro é uma criação da Mente na sua relação com o 
corpo, isto é, o AMBIENTE, proteção, autoridade, eu· 
xnio mútuo. O primeiro, á FATO R OBJ ETIVO; o segun­
do, SUBJETIVO;o terceiro, INSTITUCIONAL. 

E evidente. A figura do ESTADO só emerge quando 
a AUTORIDADE se torna GOVERNO, o COSTUME a 
traduz em LEI. O crescimento do Poder Público a pooco 
e pouco exige importantes mudanças na ESTRUT URA 
SOCIAL. A História distingue o IMPERIO ANTIGO, no 
qual o PODER é senhor da vida dos Homens. E os Ho· 
mens são servidores do poder. A Cl DADE ESTADO, in­
venção grega, que ante as exigências da CIDADE, os dt 
mais sistemas de relações são secundárias. O I MP~ RIO 
ROMANO, princfpio de ESTADO MODERNO. Nele há 
os Direitos Civis, isto é, a igualdade perante a Lei; e os 
Direitos Polfticos dos membros de um cargo soberano. 
A queda do Império Romano instituiu o FEUDALISMO. 
O servo, guiado pela Igreja, só se preocupou com o SO· 
brenatural. Deixou o matorial a cargo do seu senhor, o 
BAR.I\0. Em seguimento, a MONARQUIA CENTRAL!· 
ZADA fez do rei o CHEFE NACION AL. Detentor do 
DIREITO DIVINO, impôs obediência passiva. Depo~ a 
MONARQUIA CONSTITUCIONAL, que instituiu o GO· 
VERNO REPRESENTATIVO. 

Este começou quando os membros dos "comuns" 
(comunidades) foram convocados para se reunirem com· 
os barões e o clero, em 1295, no Parlamento I nglils. O 
PRINCIPIO FEUDAL da Carta Magna foi transformado 
no princi'pio de que o rei também estava sujeito às leà 
feitas pelo Parlamento. A revolução de 1668 estabeleceu 
o princi'pio de que, entre o rei e o parlamento, este últ~ 
mo era o fato r decisivo da legislação. Finalmente os en­
ciclopedistas influenciaram a América do Norte na elabo­
ração do seu modelo constitucional representativo. A se­
guir, em 89, o mesmo aconteceu com a Revolução Fran­
cesa. Os exemplos dos Estados Unidos e da França, fo­
ram a origem das modernas Repúblicas. 

O constituinte brasileiro de 1966 deve ficar atento 
ÀS COISAS QUE NÃO S.l\0 DE CEZAR. A própria qua­
lidade que torna o Estado APTO PARA CERTOS SER· 
VIÇOS, o INCAPACITA PARA OUTROS. Ao Estado 
não compete controlar as atividadas do ESPifliTO, QUIII!­
do expressão da personalidade do individuo. Obrig<Hea 



respeitar a OPINIÃO PESSOAL sem cert111Ha, exceto 
quando se tratar de incitamento a sua autoridade. O ci· 
dadão só pode COMBATER A LEI que julga md, pecifi· 
camente. O Estado não deve exercer o perigoso ATO OE 
CENSOR. t uma ditadura que reprime o LIVRE EXER­
Cil:IO 00 PENSAMENTO. Mes também não deve incen· 
tiv&-la, como tem acontecido ultimamenll entre nOs, 
com a sessão do nosso TEATRO GUAillA, destinado a 
servir a CULTURA COM "C" MAIÜSCULO, para a r~t­
presentBÇão de med(ocres pa;8S pomográfic8S. Ele não 
precise proibir o que, embora, o CONSENSO GERAL 
CONSIDERA IMORAL. Besta confinar, como procede 
com a prostituição. A outro lado, o ESTADO deve pro­
teger o cidadão CONTRA A DIFAMAÇÃO. E vedado 
comentar publicamente casos "su b-judice", por interfe­
rir no curso da Justiça. O DIREITO DE I~FORMAR, 
tão reclamado pela imprense atd nos C liSOS de conflitos 
p8SSionais, FERE O DIREITO DE PRIVACIDADE 00 
CIDADÃO. A LIBERDADE DE UM INOIVItJUO TER­
MINA QUANDO COMEÇA A LIBERDADE OE OU­
TRO. O mesmo não acontece ao se tratar de atas no 
exercfcio da politica ou de funções públic8S. Nestas a 
imprensa deve gozar de ampla liberdade. Ao Estado não 
compete o direito de REGULAR A OPINIÃO. Nada 
existe pior que opiniões e preconceitos errOneos, crenç8S 
obscur8S ou tontas de comportamento insensato. M8S o 
uso da força, a prática tem demonstrado, i! inútil no con­
trole de opinião. A força entra numa esfera que não i! 
sua, onde não pode regular ou convencer. OPINIÃO SO 
SE COMBATE COM OUTRA OPINIÃO. Da( o absurdo 
contido no Prólogo à terteira edição do "MANUAL DE 
ECONOMIA POLITICA" da ACADEMIA OE CIEN­
CIAS DA U.R.S.S. -INSTITUTO DE ECONOMIA, que 
diz textualmente: 

"Ante los economist8S, como ante todos los militan­
tes dei frente ideológico, se alzan las tareas encami­
nad8S a la plena v total supereción de los vestígios 
dei culto a personalidad, ao plen1Bamiento audaz v 
creador de toda una seria de nuevos problemas de la 
economia socialista, planteados por la realidad viva; 
LA TAREA DE REFORZAR LA LUCHA CONTRA 
LA IDEOLOGIA BURGUESA. CONTRA TODO 
INTENTO OE REVISION DEL MARXISMO-LE­
NISMO, REVISION QUE REPRESENTA, EN LA 
ETAPA ATUAL, EL FUNDAMENTAL PELIGRO; 
CONTRA EL DOGMATISMO Y EL RUTINARIS­
MO". 
Evidente a contradição. Se o Socialismo de Marx i! 

CIENTI'FICO, não pode fundar-se em DOGMAS. Messe 
o PODER SOVItTICO não admite a REVISÃO do 
MARXISMO-LENINISMO, este não i! ciência, i! DOGMA. 
DOGMA semelhante ao da Sant(ssima Trindade. Não 
obstante, logo a seguir convoca todos para combater 
"EL DOGMATISMO Y EL RUTINARISMO" dos ou· 
tros, dos capitalistas, nunca o deles ... 

III 
Algo que não deve passar despertibido do consti· 

tuinte, i! a diferença entre Direito e Moral. São duas esfe­
ras concêntricas de raios diferen1Bs. Tudo o que i! Direito 
deve ser Moral. Mas há muita coisa da Moral que extra­
pola a esfera do Direito. Moralidade !!sempre individual. 

Moralidade do Estado, que eceita como justas todas as 
a;ões da autoridade constitu(da, é I MORAL, porque o 
cidadão passa a julgar que a autoridade está sempre certa. 

Outro fato a diecutir i! a relação Estatut(}-lgreja. A 
religião já existia, antas do Estado e antas da Igreja. Para 
explicar o que parecia SOBRENATURAL - o raio, o 
trovão, o eclipse - s.Jrgiu o sacerdote. Na Grt!cia ele f~ 
cou subordinado ao funcionalismo politico. No Egito 
tomou-se poder dominante. Depois o Estado ~8SSOU a 
ser amea;ado pelo aparecimento de religiões NAO OFI­
CIAIS. Foi o que aconteceu em Roma. O Cristianismo 
levantou a tese de UM REINO QUE NÃO E DESTE 
MUNDO. Com isso ajudou os bárbaros a destruir o Im­
pério Romano. Durante a Idade Média persistiram du8S 
autoridades: do Papa e do Imperador, com predomirllln­
cia da primeira. O absolutismo ran8SCentista transfor­
mou a heresia em traição. Foi o que aconteceu com Gali­
leu. Com a formação d8S nacionalidades - Portugal, Es­
panha, França. Inglaterra - e religião se nacionalizou. 
Voltou ao ideal hebraico de um DEUS NACIONAL 
GUIANDO UM POVO FAVORITO. O 'Caminho de sepe­
ra;ão Estado/Igreja à da liberdade religiosa, foi esp~ 
nhoso. Começou na Inglaterra com o "ACT OF TOLE· 
RATIO N", em 1689. Consolidou-se cem anos após. na 
França, com o advento da Revolução Francesa. Hoje a 
separa;ão i! geral, embora nos EUA o presidenta jure 
respeito à Constituição sobre a Blblia. Na Argentina a 
Constituição exige que o Presiden1B seja Católico. Na Es­
panha de Franco obrigev&se o funcionário público a 
comprovar ter comungado, para receber os vencimentos 
mensais. No Brasil a situação é esdrúxula. O primeiro a 
rebelar-se J:Ontra a intoler4ncia clerical foi o donatário da 
capitania de Porto Seguro, Paro do Campo Tourinho. 
Hoje o sacerdote católico pertence ao mesmo tempo a 
dois Estados: ao Vaticano e ao Brasil. Nest8S condições 
não tem DEVERAS para com o Brasil de pagar o I M­
POSTO DE RENDA e de cumprir o SERVIÇO MILI­
TAR. Mas tem o DIREITO de VOTAR e de OPINAR 
SOBRE ASSUNTOS POLI'TICOS. Sem dúvida um prato 
delicado a ser digerido pelos futuros constituintes ... so­
bretudo quando muitos desses religiosos nem são brasi­
leiros! 

Todos concordam, hil taref8S próprias do Estado. 
Outras que ala deve se abster. Só deve fazer aquilo que 
como órgão da comunidade ele pode fazer. Constitui t& 
reta positiva do Estado assegurar a ordem dentro de su8S 
fronteir8S. Mas uma ordem que deixe de ser condição de 
dom(nio para se tornar a condição de bem-estar comum. 
lão desejável que a comunidade lhe dê poderes para im­
pô-la. Essa O ROEM envolve a definição da esfera da au­
toridade polftica, o estabelecimento e a formulação dos 
direitos e obriga;ões reconhecidos como lagitimamen1B 
pass(veis de imposição, bem como d8S determinações 
convencionais desejáveis para in1Brtâmbio geral da socie­
dade. Neste caso, não á ORDEM POR AMOR À OR· 
DEM. E ORDEM POR AMOR À PROTEÇAO, À CON­
SERVAÇÃO, ao DESENVOLVIMENTO. ORDEM que 
tendo por finalidade servir à comunidade deve estar de 
acordo com os ideais dessa mesma comunidade e limi· 
tada nos termos do que se entende por JUSTIÇA e LI· 
BEROAOE. A ORDEM deve fazer do Estado o dirigEm· 
te da mâquina da civilização. Mas para que possa IIBr pre­
servada o cidadão deve compreender que num Estado de 

Direito ele não possui só DIREITOS, m8S, sobretudo, 
DEVERES. Dever de pagar as impostos, dever de não f& 
zer contrabando, dever de niio provocar arrua;as, dever 
da atendar à famnia. dever de não atentar contra a m(}­
ralidade seKual, dever de cumprir o juramento que fez ao 
receber o grau da doutor. dever de não usar a impren111 
para difamar o próximo, dever de respeitar a liberdade 
do vizinho. Se professor pago pelos cofres públicos ou 
privados, dever de preparar SU8S aulas e transmit(-las 
honestamente. Se aluno gratuito, dever de, pelo BStudo 
e aplicação, retribuir à comunidade o que ele lhe dj, Se· 
militar, dever de obediência e disciplina. Se patrão, dever 
de tratar seus operários como colaboradores de emprese. 
Se operário, dever de cumprir seus contratos e aperte~ 
çoar seu trabalho. M8S tudo isso de nada valeria, não 
houV8SS8 o DEVER OE FAZER JUSTIÇA. O que na re• 
lidada garante a permarlllncia da democracia nos Estadol 
Unidos da América á a confiança do povo na sua SU. 
PREMA CORTE DE JUSTIÇA, autoridade tâo respeí-, 
távet que abriu as port8S do Pentágono, exigiu a renún­
cia de um Presidente. 

Isto aaentado, são 8S seguintes 8S FUNÇOES DO 
ESTADO: 

I- NA ESFERA DA ORDEM- A)- BBIII F(sica­
Estabelecimento e defesa ds fronteiras. Segurança dai 
comunica;ões e transportas. Padrões de medidas e valo­
res. B) - Estrutura Social - Definição dos poderes pol(­
ticos: municipal, estadual e federal. Direitos e abri~ 
ções de cidadania e residência. Direitos e Obriga;ões et­
pec(fic8S d8S pesso8S e 8S$OCiações: FamOia, Economia. 
Profissões. 

11 -NA ESFERA DA PROTEÇÃO- Policiamento. 
Manutenção da autoridade. Combate ao monopólio e 6 
concorrência injusta. Combata aos distúrbios. À discrimi­
na;ão recial, religiosa e pol(tica. Garantia de padrão m(­
nimo de vida decen1B. Prevanção contra ca!Mtrofes S(}­

ciais. 
III -NA ESFERA DA CONSERVAÇÃO E DESEN­

VOLVIMENTO- Saúde e Educação. Segurança do Tra­
balho. Preserva;ão ambiental. Planejamento urbano e ru­
ral. Promoção do DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
PARA PROVEITO GERAL, E NÃO PARTICULAR. 

IV 
O que é uma CONSTITUI ÇÃ07 Constituição á um 

conjunto de regr8S e máxim8S de acordo com as quais se 
exercitam os poderes da SOBERAN IA DO ESTADO ... 
ou então um MODELO HIPOTETICO TEORICO de 
fatores endógenos e exógenos da vida pol (ti c a da soci~t­
dade nacional. São endógenos. os coswmes. a i!tica, o 
comportamento religioso, a educa;ão, a formação recial. 
São eKógenos, as influências astrangeir8S, porque vive­
mos numa "aldeia global". 

A Constituição deva ser flex (vel ou rlgida, analíticó 
ou sintética? 

Nos dias atuais as tensões sociais, as guerras civis e 
externas, podem perturbar o funcionamento do modelo. 
Por isso gozam de prestígio as constituições flexíveis, p~t­
la facilidade com que podem ser alteradas. M8S correm 
perigo. Uma emenda constitucional que niio exija 213 
dos membros do Congr8S$o para sua altera;ão, pode ser 
aprovada por maioria evanwal, como econtecau o gover-



no do presidente Geisel. 
A outro lado, uma Constituição d sintdtica quando 

enxl}ta. Contém apenas os princfpios fundamentais, com 
o acréscimo de algumas normas essenciais sobre os obje­
tivos da Nação. A Constituição dos Estados Unidos tem 
apenas 7 artigos fundamentais, contra 200 da nossa, e 
subsiste com poucas emendas desde que foi assinada por 
George Washington am 1787. E que a nossa contdm re­
gras para todos os gostos. Como disse Walter Ceneviva, 
desda a tributação do fumo até os princi'pios da ordem 
federativa. E vem sendo emendada mais de uma vez por 
ano. Na realidade, para ser estável, deve sofrer processo 
lento para ser reformada Igual à engenharia: "Gaste-se 
bastante no projeto_. para economizar na construção". 
Se aprovamos a DECLARAÇÃO DE DI REI TOS DO HO· 
MEM, da ONU, por quê repetf·los na nossa Constituição? 
A Constituição sintética apenas dá o arcabouço dos ele­
mentos fundamentais do pai's, relacionados com a orge­
nização federal, a autonomia e independência dos este­
dos e municfpios, os direitos de cidadania, as garantias 
individuais. E preciso, sobretudo, não esquecer QUE OS 
TEXTOS NÃO CRIAM DEMOCRACIAS. Ela deve con· 
ter os valores admitidos pela sociedade e as instituições 
polfticas. Os valores são um element> formal; os poh"· 
ticos, um dado material. A Constituição não cria as insti­
tuições nem os valores, mas estabelece entra ambos uma 
relação linal . Simplesmente diz como as instituições de­
vem operar para que os valores se realizem. 

O regime polftico de um Estado 11 determinado pela 
natureza das relações entre governantes e Invernados. 
Autocrático, quando os governados não têm qualquer di· 
reito em lace dos governantes. O indivfduo não pode agir 
contra o Estado para obter reparação de direito violado. 
Na Democracia o cidadão tem interesses que não podem 
ser feridos pelo Estado. Tanto são direitos civis, pessoais 
e reais. como PO UII COS, participação no poder. Essas 
garantias se encontram na estrutura do próprio Estado e 
no funcionamento de certos mecanismos bJlelares: 
Habeas Corpus, que protege a liberdade pessoal. Man­
dado de Segurança. contra o abuso de poder. Ação Popu· 
lar, que anula atos das autoridades lesivos ê Fazenda Pú­
blica 

S6 são democráticos os regimes que operam para o 
bem da sociedade, não pare o gozo dos governantes ou 
eventuais maiorias. "Que asseguram os direitos indivi· 
duais. Que submetem ao consenso dos cidadãos as deci· 
sões concernentes à organização e ao destino da comu· 
nidada polftica. 

CONCLUSAO 
O destino embaralha as cartas da nossa vida. Tancre­

do Neves morreu, José Sarney assumiu. O povo não tem 
mais do Que se Queixar: presidente civil. polftico. mare­
nhense, advogado, escritor. Entretanto, já não mais 
ecoam nos ares do nosso vasto território os gritos dos co­
m(cios das "Diretas já!". Como Carlos Drumond, pergun­
tamos: 

4 

"E agora, José? 
A festa ucabou, 
a luz apagou 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 
e agora. José?" 

Dissa Oswald de Andrade no "Manifesto Antropó­
fago": "O que atropelava a verdade era a roupa, o impar­
meével entre o mundo interio·r e o mundo exterior". A 
eleição de Tancredo, a posse sem percalços do vice, des­
nudaram a administração pública porque a imprensa li· 
bertou·se da censura O governo tornou-se transparente. 
Então, o que passamos a ver? Vemos o que Oswald de 
Andrade viu ao escrever seu Manifesto: "S6 a Antropo­
fagia nos une. Socialmente. Economicamente. Filosofi· 
camente. "E continua: "Perguntei a um homem o que 
era o Direito. Ele me respondeu que era a garantia do 
exercfcio da possibilidade_. Comi·o". 

A exemplo de Alcântara Machado, pode-se dizer que 
o atual movimento de renovação politica dividiu a por­
ção do pais que usa colarinho em dois campos distintos: 
um, dos que esbravejarn indignados porQue perderam o 
mando pol ftico e os polpudos empregos; outro, dos que 
silenciam sucumbidos pelo temor do que pode vir pala 
frente ... 

A disputa dos cargos de segundo e terceiro escalões 
foi deprimente. Fez lembrar o Uruguai, Uruguai do tem­
po dos bravos caudilhos Levalleia, Rivera, Floras, Artigas 
e Oribe. Quando vencia um partido, Blanco ou Colorado, 
por eleições ou pelas armas, mudeve-se até o corneteiro 
do regimento! Não ficamos muito longe. Acusado de no­
mear a mulher para polpudo cargo no seu ministério, o 
Ministro, indignado, dasmentiu : "Não é minha mulher. E 
minha noiva Ainda não nos casamos!" 

"E agora José? 
Sozinho no escuro 
qual bicho do mato, 
sem teogonia, 
sem parede nua 
para se encostar, 
seno cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde?" 

Agora s6 há pela frente uma mfstica:a NOVA CONS.. 
TITUIÇÃO. Constituição que seja gara valer. Não mais 
podemos. na condição de 4!1 ou 5. PIB do mundo, re­
começar a fazer remendos. Pensar com vagar. Consultar 
todas as classes e todas as categorias. Eleger Constituin­
tes s6 para fazer a Constituição, dando-lhes prazo de seis 
meses, ao lim do qual os mandatos seriam ex tintos. Não 
mais perder-se em generalidades. Fixar-se no essencial. 
para evitar o retorno da ditadura. 

Em "MADRI GAL MELANCOUCO", declamou Me­
noel Bandeira: 

"O que eu adora em ti, 
Não é a tua beleza. 
A beleza é em nOs que ela existe. 
A beleza é um conceito". 

Pois bem. O que se deve temer na DITADURA não é 
a sua qualidade civil ou militar. Ditadura é um conceito 
O que se deve temer na ditadura é a própria ditadura. 

Pllnio Tourinho, constituinte de 1934, dizia: "A pior das 
cãmaras é melhor do que a melhor das ditaduras ... por· 
que se há centerw de III8IIS representantes, há tambdm 
dezenas de bollS, com coragem para, da tribuna, apontar 
os erros do Executivo. "A DITADURA CIVIL de Getú­
lio foi mais nefasta que a DITADURA MILITAR de 1964. 
Nesta. pelo menos renovaram-se as caras e manteve-se o 
Congresso aberto, embora "para inglês ver"! Ne de Ge­
túlio, houve continuismo, integralismo, fascismo, quere­
mismo, tribunais especiais, polfcia especial, hora do 
Brasil. ate. etc ... sem Congresso! Floriano. o grande con­
solidador da nOGB República, por muitos considerado 
um ditador, cumpriu exatamente o seu mandato. Não foi 
nem à posse do substituto, Prudente de Moraes. Na mes­
ma hora seria encontrado na sua casinha suburbana, re­
gando as rosas do jardim, mais pobre do que quando 
assumira o governo. Na realidade o grande mal do conti­
nuismo e da ditadura é provocar a deterioração do calá­
ter dos polfticos. Quantos deles em 64 saltaram o muro, 
da esquerda para a direita; e agora saltam da direita para 
e esquerda I 

Isto vem comprovar QUB o UNI VERSO - na delin~ 
ção estetfstica - é o masmo. E como se tivéssemos um 
grande tonel contendo 120 milhões de maçãs, boas e b~ 
chadas. Ao ACASO - esse Oaus, que na expressão de 
Gauss. se os gregos o tivessem conhecido o tBfiam adore­
do em lugar de Z~mos amostras aos punhados: es­
tes serão padres, aqueles militares, esses outros mádicos, 
outros tantos pol(ticos, etc, etc .. . Então, em obediência 
à Lei das Probabilidades, sempre haverá padres bichados, 
militares bichados, polfticos bichados, etc ... nas propor· 
ções estimadas astatisticamente pela DISTRIBUI ÇÃO 
BONOMIAL DE PROBABILIDADES, isto é, cada 
AMOSTRA, ressalvadas as llutuações do O EUS ACASO, 
apresentará, em média, es mesmas qualidades do UNI· 
VERSO das Quais foram tiradas. Eis porque nunca se 
deve responsabilizar coletivamante. Sem excação, tod111 
as classes contém bons e maus indivfduos. Infelizmente 
os maus sempre encontram mais facilidade para galgar as 
posições de mando. Eis porque se aconselha cuidado. 
Não mais iludir esse povo que acreditava que com "dire­
tes, já!" o preço do pão baixaria. A Nova Constituição 
pouca influência exercerá sobre as condições econOmicas 
do pafs. Tampouco evitará a corrupção. S6 o trabalho 
produtivo nos tirarâ do buraco em que estamos. Por isso 
os futuros constituintas deviam ler a obra máxima de 
Adam Smith: An lnqulry lniD the natu,. ond c.,.. ol 
the wulth of n•do ... E se quiserem mais de aprofundar, 
consultem Hobbes, Grotius, Locke, Rousseau, Montes· 
quieu, De Maistre. Este disse: "O que á uma Constitu~ 
ção? Não é a solução do seguinte problema: sendo dados 
os costumes. a população, a religião, a situação geográ· 
fica, as relações polftices, as riquezas. as boas ou mc!s 
qualidades de um determinado povo, encontrar es leis 
que lhe convém?". Sobretudo não deixem de ler "O Es­
tado", de R. M. Maclver. "A Democracia Brasileira: Um 
Modelo Politico para o Brasil", de Célio Borja". A Dr· 
dem Constitucional e as Leis Complementares", de Ed~ 
son Lobão. Finalmente, imprescindl'vel, "História Breve 
do Constitucionalismo no Brasil" de autoria do nosso 
conterrâneo e notável jurista Manoel de Oliveira Franco 
Sobrinho, ao qual me penitencio por ter entrado em 
campo que não me pertence! 



RECUPERAÇÃO DE MENORES. 
''0 CAMINHO É DAR ORIENTAÇÃO'' 

A in•tituição pura o menor mrra10r tem de parar de 
existir. Ele não pode ser dilapidado atravél dela que 
o "proleS~""· Ele deve ser lapidado. Por quttti!es de 
juitiça, para farquejí-lo e incutir nele um espírito de 
objetivo - o seu futuro, nebuloso e incósnlto, assim. 

O "tratamento de choque" deve dar lul!IU'ao 
tratamento de induçto de valores, de pareceres, de 
estratégias de convencimento pe1100al dedutivo. 

Dentro deae pensamento e do mais alto e poo;itivo 
sentido hu~mno é que • professora Paula Gomide 
(cadeira de psicologia da UFPr) desenvolve um trabalho 
de pesquisa aplicada na E.cola Correcional Queiroz 
FUho - uma das vtrias instituiçi!es pan~menores. 
À procura de condições para recuperar o menor infrator 
que tem, naquele local, "o seu per(odo de firias 
regulament~~res", a professon foi enfática ao afirmar 
que "nJfo é criando novas escolas, novas instituições 
9ue a sociedade vai solucionar o problema; o pressuposto 
e dar educaç§o, dar trabalho - eles querem é trabalho -
querem condições para sair da sodedade que os aceita, 
do grupo '!ue os.~ceita , e p~ssar,para a sociedade que 
rufo os uceua. assun - a nossa ... 

ANTI'DOTO 
lt(amuitas razões que levam o menor a ser ínrrator. 

Algumas inerentes à estrutura ou falta de estrutura 
da famllía. Outras, condicionadllS por essa sociedade 
que ai está. lmpeüdos por essas razões, os menores 
distanciam-se do convívio social e aproximam..se do 
grupo que os ACeita, do bairro, já que em casa não 
recebem orientaç!o e até não são aceitos pela família. 
Como conseqüência, u delito. Aí, incutem neles mesmos 
a sobrevivência imediatista - o futuro, o amanhã, fica 
para quando chegar ... 

Praticado o delito, o elemento configura três saídas: 
a prisão, o hospiltd, o cemitério - tod• indesejáveis. 
As duas primeirl!S, pelo menos, podem compor um 
circulo vicioso. aliadas à liberdade temponlria. Preso, o 
que pode andar na cabeça do menor infmtor? A 
regeneração'/ a prbxima etapa ou a úl tima saída? Sem 
uma oportunidade para discutir valores ou relações de 
trabtdho, será muito dificij esperar dele outra coisa a não 
ser a dúvida. e u con tjnuidade. 

Para fazer o menor infrator perceber que ele tem 
lugar noutra sociedade, que ele tem de ter um futuro, 
que ele tem valor, que ele é alguém que falhou mas que 
merece uma chance de ser melhor, de conviver, de 
t1'8blllhar, de ser, ê que a professora Paula Gornide 
iniciou o trabalho junto à Escola Queiroz Filho. Os 
resultados, já palpáveis, ter.ro dado uma grande 
contribuição para a sociedade modema em temtos de 
recuperação de menores. E eles hão de ser alentadores 

para a professora que atualmente dedica muitas e nfo 
marcadas horas para alcançar o seu objetivo. 

"Quem quer trabalhar"? A partir daí, Paula Gomide 
forma um grupo preparatbrio c inicia uma primeira fase 
da recuperaçáo do menor para reintegração na sociedade, 
saudável, produtivo, compreensivo. Esta etapa poderia 
ser denominada a fase da cabeça, onde sllo discutidos 
valores e d educado para a conscientização e aplicação 
de atividades que levem a um futuro e denotem a 
grandiosidade de seu potencial como ser humano, capaz 
e importante na sociedade. • 

O ITINERÁRIO 
Colocado em sintonia consigo mesmo e com a 

atenção que alguém lhe dispensa para que p06Sa ver 
pessoiiS que o entendam, que compreendam a sua 
atitude (causa da situaçilo), o menor infrator abre-se 
para ~tender, entender e querer algo mais do que o que é. 

"O caminho é dar orientaçfo, é educar, é colocar 
o menor na sociedade dtllldo-lhe oportunidade para um 
resultado mais que imediatis ta, com o bjetiv06 sblldos". 
Ratificando na prática o seu pensamento, a Professora 
Paula leva os alunos até uma segunda fase do programa -
o iaborutOrio. Desenvolvida na CopeJ graças a um 
t:onvénio assinado em setembro de 1985, esta etapa 
trata do menor no seu aspecto físico, dando~he 
trabalho, Integrando-o no ambiente de relacionumento 
com pessoas e valores diferentes onde pode perguntar, 
pensar, conver3.ar e inteirar.se 

Dizer-se que o menor infrator precisa de compreensão 
é, no mínimo, repetitivo, reduntanre, ecoante - e só. 
De verdade, palpaveimente, muito pouco ou quase nada 
se faz nesse sentido. Enquanto isso, ele continua 

O ESFORÇO PARA SUPERAR E VENCER 
"it di[fcU compreender, mas é gostoso pensar 

que em um a11o rama coisa mudou em mi11lra vida, 
para melhor .. . " A dúvida/aftrmação é de AramiB 
dos Santos, 19 anos, plll1icipante do programa da 
Professora Paula Gomide. Embora ainda nfo tenha 
delineado seu futuro, Aramis trabalha e se esforça 
ao máximo para nunca mais voltar it vida de antes 
- as provuçócs, as dificuldades, a Queiroz Filho. 
E lembra, com profwtda e sofrida flexão de voz, 
que "eu queria sair d~ /li, e $11,.; queria ter muitos 
amigos, te/ÚIO nwitos; queria emprego, termo 
emprego; queriJI mudar, mudei; porque Iria agora 
jogar ll.ldo Isso fora, prlncípalmerrre o trabalho 
ela professora Paula que é o que nunca tive, que me 
fez ver o que pensava nílo enxergar rrwis, que me 
fez seniÍJ', pe!uar. mtender ... ?" 

Arunús saiu de castl aos 7 anos paro "bagwtçar" 
mas defmiu com fumeza u situação que leva 
o menor a ser um iufrator: a falta de apoio. Em 
conseqüência, disse, sem apoio, fica-iiie sem 
educação, sem carinho, sem compreendo. sem 
amor - "e quem não tem nada disso, vai se virar 
como "" vkla? A cito que meu.< pais não deram 
muladi3so porque nem eles tinhant .. " 

A verdade é que parn Aramis agora tudo é bem 

diferente. E><istem valores, existe um objetivo, 
uma finalidade, uma meta para atingir. O sonho 
acalentado 011 escola correcioual se tomou 
realidade, e ele nem quer mais sair da Copel. Sente 
que aqui pode crescer, trabalhando JliUa ter, para 
sentir a invenão na ei!Cola de valores que se 
processa dentro dele, lenta, mas seguramente ... 

carecendo de compreensão, oportunidade, voz parR 
contrariar essa mentaUdade. E quom se propõ" fazer 
alguma coisa enfrenta barreiras de todos os lados ­
sociais, politicas(?) e de relacionamento com 
autoridades. MIIS o desafio deve ser enfrentado ... 

Na Copei, com a oferta de trabalho, os menures 
têm oportunidade de aprender valores como 
cumprimento de horário, produtividade, qualidade de 
trabalho como resultado do seu esforço e demonstraovo 
de sua utiüdade na sociedade. O trabalho, remurerado 
no final de cada mês, contra apresenraçao de um 
resultado na prática, passa a reverter a mentalidade 
imediatista inerente ao menor ínfrator - enquWJto na 
rua, o serviço é feito para comer, divertir-se, logo 
dcpols ... 

Na fase iaboratbrio, os menores execu Iam serviços 
como triagem c recuperação de parafusos, montagem 
de apostilas, enrolamento de arames, embalagem unitária 
paro proteçllo de isoladores, transporte de materiais 
entre os setores do Almoxarifado, além de outros. 

A remuneração dessa milo-de-obra é feita com 
u~pOsito em c adem e ta de poupança e/ou parte em 
dinheiro, a critério de cada um, com base no salário 
mínimo, diretamenle em função da produção. 

O AMADURECIMENTO 
Acompanhar o crescimento, o caminho da 

regeneração: este tem sido um fator de enorme 
importância para a eficiência do programa. Is to passa 
a ter maior relevãncia ainda, na terceira fase da 
recuperaçi!o - o emprego fora da Copel. Dos vinte 
menores que iniciaram o p rograma, dezesscre estáo na 
segunda etapa c, destes, 3 aptos para a próxima. 

Agora o trabalho da professura Paula é voltado para 
a conscien tização também do empresário, para que ele 
participe do processo e empregue esses menores. Um 
sal4rio mais alto e carteira de trabalho passam a fazer 
(>arte do "stants" do novo lugar e o menor começa a 
senti r a sua responsabilidade, a sua validade. Ainda 
assim, eles sll'o acompanhados, com rcunii!es semanais, 
pela professora e, neste ponto, "o mais importante é 
ouvir seus problemas, seus sucessos, suas alegrias e 
reforçar o ar de vitória. Ali el~ está livre, mas 
acompanhado e a orientação modifica seus valores", di~ 
Paula. 

Um alivio é a participação do Escritório modelo da 
UFPr que presta assessoria jurídica ao progranta. Salutar 
é a presença dos alurtos do 4!' ano de funicas 
Comportamentais, fazendo um estágio prático com 
os menores, além dos grupos terapêut.icos desenvolvi ao• 
na 2~ fase. 

"O caminho é colocar o menor na sociedade", frisa 
Paula Gomide. 



BANCADA DE ENSAIOS 
"SE FUNCIONA AQUI, ESTÁ GARANTIDO LÃ". 

Precis~o e eflciencia: estas slo as principais virtudes 
da Bancada de Ensaio de Equipamentos Eletrõnicos. 
Inventada para dar maior velocidade à soluç:ro dos pr~ 
blemas e mais versatilidade na execuçi!o dos trabalhos, a 
bancada ~ uma verdadeira sala de comando onde rudo 
foca à mfo para a aferição dos equipamentos. 

A seçi!o de eletrônica, da Divis:ro de Laboratório e 
Ensaio do Centro de Transmissão de Curitiba (CTRC), é 
gerenciada pelo Técnico de Manu tenç!o El~trica Arman· 
do Prandel. 4 2 a.nos, casado, 5 mhos, pruco mais de 18 
anos de Empn:sa. Até 1984 os seis técnicos da seção 
viam-se às voltas com a montagem e desmontagem de um 
sistema de fiação que permitisse faze r esta ou aquela afe· 
riç i!o. Além da demora na pn:paração do instrumento, os 
testes nos componentes e ram fe itos na subestaç!o, com a 
inevitavel perda de tempo em deslocamentos. Era neces­
sário algo mais égil, dinâmico e consistente para essa ta­
refa. Iniciaram então a execução de um projeto que pu­
desse atender os objetivos do setor, já que o mercado 
n!o dJspOe de equipamento t~o complexo e completo. 
Trabalhando s6 nas horas de folga. conseguiram esboçar 
o projeto em seis meses. Faltavam os materiais ... 

EFICACIA DO PATINHO FEIO 
"Thdo Isto aqu~ embora nfo seja uma mesa bonita. 

custou quase nada. ou nada. Muitos desses materiais iam 
até ser jogados fora porque nfo serviriam mais para nada. 
nem para sucata. Algumas peças foram adaptadas ou a~ 
fabricadas. Toda a parte de marcenaria foi feita por nós, 
sempn: trabalhando nas folgas. Depois do projeto, c~ 
locá-lo na prática e ra uma questfo de honra. Thdo deu 

certo e a bancada apresenta uma efiCácia de dar gosto". 
A colocaç~o é do Armando, com ares de vitOria pela 
obra feita em tempos de vacas magras na Empresa. com a 
contençlo de despesas. 

Regulador de tens~o. cartOes eletrOnicos do quadro 
de alarme (anunciador de alarme), rel~s de reHgamento, 

tudo é aferido nesta bancada. "Aqui, testamos, achamos 
o componente com defeito, aferimos e fazemos as simu· 
laçoes - é como se o equipamento estivesse instalado na 
subestação. Sai daqui com o "aprovado" e pode botar lá 
na subestaçfo que ele esta perfeito. Qualquer componen­
te eletrõnico de subestação testado aqui, se funciona 
aqui, está garantido lá". 

CHEGAR ANTES DO DEFEITO 
As pn:tensoes do Armando n:ro páram ali. Já estJI pen­

sando em ampliar essa bancada de acordo com as diticul· 
dades que v:ro apan:cendo e a necessidade de tratar uma 
variedade maior de equipamentos. Acrescentar fmaHda­
des sempre com o mesmo grau de eficiência - "o equipa· 
mente que n:ro deixa dúvidas". 

Os trabalhos do Centro de Transmissfo estifo voltados 
aos serviços de prevenção, de manu tenç:ro preventiva. ê 
por isso que as necessidades, as difoculdades levam à pro· 
cura de meios cada vez mais sofisticados e pn:cisos para 
os serviços. Tentar chegar sempn: antes do defeito. Mui­
tas vezes isso é posslvel e, segundo o Armando, "agora 
temos mais um meio para tomar todo esse processo viá­
vel colocando- o a serviço da Empn:sa e, por ex tenslo, 
aos consumidores d o Estado~. 

·PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Os ptlltJtrlJtll$ l11dt.tutdo o coorcknador do pai.nt.l, IMI Souza t SOvD 

No dia 11 de setembro os gerentes de nlvel B partici· to, apresentado por Heraldo S ul Brasil Berlln (do Grupo 
param de mais uma rodada de palestras sobre o Planeja- Klabin), Romulo de Souza Cravo (da Coelba), João Wer· 
manto Estratégico na Empresa, proferidas pelo engenhei· le (do Grupo Gerdao) e Waldo E. C. de Farias (da Proa­
ro Márcio Paladino Mesquita. Já no perlodo da tarde, ção Consultoria), que falaram das experiências obtidas 
diretores, assistentes, assessores e gerentes dos nfveis com o Planejamento Estratégico nas suas empresas. 
6, 7 e 8 participaram de um painel sobre o mesmo assun-

FEIRA INTERNACIONAL 
DE INFORMÁTICA 

No perlodo de 18 a 24 de agosto a Empresa partici· 
pou da VI Feira Internacional de Informática, real itada 
no Riocentro, a convite da IBM do Bra•il/ filial Curitiba. 
No terminal disponlvel no e5tande, a Copel demon5trou 
algumas ferramentas que vêm sendo utilizadas pelo• seu• 
usujrios finais : 

PROJETO GEOM~TRICO DE TORRES DE TRANS· 
MISSÃO - esta aplicação é util izada para desenvolver e•· 
tudos sobre dimen5ionamento, aplicabilidade e economi· 
cidade de diversos modelos de torres de transmiuão, em 
uso nas linhél5 de transmissão. Perspectivas, rotações, 
zoom e cortes da torre em estudo sio apresentadas. 

PROJETO DE ILUMINAMENTO DE SUBESTA· 
Ç0ES - a aplicação permite ao projeti5ta de subestação 
•imular o iluminamento obtido na sua área, para diversa• 
posições e alturas de poste• e vários tipos de refletores, 
com orientações do fluxo de iluminamento, uma vez que 
desenha as curvas de mesmo n lvel de intensidade de luz. 

CLASSIFICAÇÃO DE TERRAS EM RESERVAT0· 
RIOS DE USINAS- tem por objetivo classificar as áreas 
que ••rio inundadas, para fins de desapropriação. Além 
de eliminar o moroso trabalho manual, geométrico e de 
planimetria, a solução auegura aos proprietários trata­
mento equAmine e altamente tácnico na avaliação das 
suas terras. O resultado gráfico apresenta os lotes com as 
llreas sub-divididas e o cálculo das superflcies classifica· 
das. 

SEÇOES DE RIOS - o resultado gráfico desta aplica­
ção é utilizado para estudo• de remansos. propagação de 
cheias e célculos de vazões em rio•. 

MAPEAMENTO DE ÁREAS DE DISTRIBUIÇÃO ­
a aplicação é usada nos e5tudos para a expanoão do si•· 
tema de subtransmiulo, obtendCHe como resultado o 
d iagrama unifilar das éreiS de distribuição onde silo re· 
presentados os componente• elétricos estudados. 

ANÁLISE DE TRANSITÓRIOS - é utilizada para 
analisar o resultado da simulação do comportamento 
transitório de um sistema elétrico face a qualquer tipo de 
perturbação. 

Durante o evento foram também prestados esclareci· 
mentos sobre a estrutura da área de informática na Em· 
presa, sua filosofia para o desenvolvimento de sis temas, 
a atuação do Centro de Informações e o interdmb io de 
aplicaçoo com empresas do setor elétrico. Foi também 
abordado o Hardware disponlvel na Empresa, a evolu· 
ção, a configuração atual, previsão de expansão e utiliza­
ção de microcomputadores. 
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FEIRA UVRE FEIRA UVRE 
NA HOMENAGEM À SECRETÁRIA 

IEADO DA SECRETÁRIA 
SUGESTÕES 10 CHEFE 

1. Nunca comece o tra!Miho logo cedo. A sec,... 
tiri1 prefere enfremar • corrori• no final do 
di I . 

2. Fume enquanto estiver dit-.do. l•o focilita 1 
pr011<1ncia. 

3. Ao dita-, nio foque de tren• par1 1 secretária. 
4. Hor• boll paro ditar: no per lodo do almoço, 

ou em qualquer ...-10 enue 16:30 e 17:30 
hotaL 

5. Ao ditlr tenha a gentileza de andw de um 
lado pwa outro. A sacreliria pode" perceber 
su• palavras mais dlllintomenlll. 

6. Chame a secrolllri1 para ditar 1 depoís fique 
10pw1ndo papéis, examinando p•t• antigas, 
fiWindo ligoç(la telef6nieas etc. 

7. Ao ditar n<>rnH de pessoa. lugares etc. f-..o 
...... r..c~o em voz baix' e em hipó- alfU' 
m-. r.oletre para 1 secnlllria. El, com cen.u. 
os IIICrewR corre-• - poilllbe 01 no­
mes de IOd• • pessoa, firmas a lugwes do 
mundo. 

8. Quando a IOCreúrla nlo OtNir uma pal111ra e 
pedir ao ditador que a repita, o chefe dava 
grlfi.l1 o mais alto poafval. Ou, ando, ele 
poda recusar·ll lllrmlnanl8mln111 1 repeti·IL 
A sacreliria i dolllda de um Mxto 11ntido t 
dncobri" I paiiVfL 

9. Stmpn - poafval, o ditador da carw dava 
prendw a Mertdria no ncri1Drlo m tarda. 
Ela nlo 111m lw t , por isao, fic8ti lft.lito gratl 
a "'*" lha proporclonw um fugir onda ~ 
ltwd&. 

10. Se a secreliria tltivtr multo ocupada ou to­
mar ditados com muita ltntidlo, rascunhe • 
certai com um 16pis rombudo. escrevendo· 
com a mio .._rda e de olhos vendados. As 
pai..,,. arrad•, as IIW e outros ar'*-:os 
facilitam lft.lito o tra!Miho da secretiria. 

11. Se, cltpois de !*Sado a limpo, uma carta p,... 
cu da uma pequena con.çlo, risque a P• 
liVra tod1 com quaro traços - de pret.rtnc:i.o 
a tin ti ou com lipis groao - • sempre lltnha o 
cuidado de fazer isso na primeira via. 

12. Se houver uma tarefa urgente (o que 6 muill .. 
simo raro), e secretária 10ri muito ajudada lO a 
cada meio minuto o dlttdor da corta correr 
at6 ela para ver 10 jj terminou. 

13. Se uma carta tiver de 11r batida com c:6pi• 
extraS, a inruuçlo • respeito deve..,. colocada 
depoil do "1111neioun*lte", ou no verso do 
rwa.onho, paro h...,. CW1eU da que 10m1111a 
seri vista pela secrelirla depois de a carta erur 
IOda batida. 

14. Qu.wjo uma ..:retiria tiiÍVIf Wando uma 
correçlo complexa, que oxige toda attnçlo 
para o MrViço sair certo, fique o tempo todo 
sotmndo o seu bafo na nuca d1 funcioniria. 

15. Ao prapwar domonstraç6es, nunca u11 ~ 
paotado. Se hOUVI< -idade da llterar nú· 
nwros, f~ o t.or da _,...... os novos alp 
rismos com forç<~~ sobre 01 jj ._idoc. da 
modo I difiCUltar bartlnlll I pwc:epçio dOI 
IÚnetOI dafinitiwOL 

l01nnldo do ODRI rr9 1451 

PORQUE DESPEDI 
MINHA SECRETARIA 

Um executivo explicando • um omlgo os motJ. 
VIII paiOl quM despediu lUa secretiria. 

" H6 clu• _.. dÔIII ele, " tra o ,.. 4~ 
ano..n6rio e eu nlo -· 1.6 _. coa. MQUela 
~ Di,..... t cape par1 o eaf6 na upecutiwa 
de que miriuo mulher •gõa ...... • diri.o "t.liz 
aniwlfúrio", qwridol" • teria um PfiM"• paro 
ma ._. Pcrim, 111 .....- ma dÔIII ' 'bom 
di1l" quaniD mllis "feliz anivarsirio". Bom, pemel, 
- i a mulher que voei merece. As crlonç• certa­
mental rio lambrw. M•. • crianç• clwgeram para 
o eafi • nlo dÔIIIrom uma pai-L Endo quando 
ma dírigia paro o -=rltbrio eu -~ bartln• lbe­
tido. deAnimado". 

"AIIim - annl em ,.. ncril6rio, J.ne• 
dÔIII " bom di-. dieta, t.liz aniwerúrio", ando...,. 
tJ.ma um pouco rnall1or, finll....,• .,..,. '-iii 
• ..........SO. T~ a16 o meio-di-. quando mi­
nha ~~ereliri.o baiMI t porta da miriuo sala • dÔIII: 
''Sabe, c:Mfe, •li um dia do lindo 16 fora• 1.6 que 
i o seu anívarsirio, poderf1mos ~~~ juniOI,IÓ 
o llnhor a eu''. "Otimo", diue eu, - foi 1 me­
lhor coisa que ouvi hoje". v-embora. 

A SECRETÂRIA 
A esposa, IIMifldo a camisa do 1111rido: 
- Me diga uma coisa meu bem: wcii lliJdou de secrew.a 
ou a sua secretária lliJdou a merca e a cor do baton? 

APROVA 
- Doutor, é terrlvel como perdi a memória. Não melem­
bro de nada. 
- E isso aconiiiCal há lliJito 18mpo? 
- lzo o qu!, doutor? 

"Fomos almoçar nlo no lugar de costuma, po­
rm. fornos 1 um 1._- bartlnlll rtMrVado, no~ 
po. T- dois martinila n01 díwnlmollft.li­
to. No caminho da volta paro o aaeril6rio, ela d iDe: 
"a..fe. w um dia tio lindo que nlo ...._ 
voltar pa-a o aaeril6rio haja, o llllhor nlo acNr 
e .. respondi " bom. adio que n1o é reaimentane­
CIIIirio-. Ela endo dÔIII: "V-•• o ,.. ..,... 
twnento a 1.6 CDmwnOI mais um drlnqua". 

"Diríglmo·nos ando ~· o aportamlnto dela. 
Saboreei mais um rnortinl a fumei um cigarro. AI 
endo al1 diDe: "Chefe, • nlo 11 importlf, adio 
que vou m o mau QUW10 eofOC* um1 roupa miÍI 
confonival". " Tudo t.n", ~ eu, fiquei 6 ~ 
teda. 

"Ela foi paro o eau qu.no e decorrida~ miÍI ou 
"*"'" * min.oiO&, ela Aiu do QUifto eempndo 
um enonne bolo da aniwerúrio, ...,ida pela minha 
mulher • maus filhos, todos unQnélo "~a 
voei" • 16 lltiVI eu llf1tado na IIII 11m nada M m 
d. minh• mal .. '. 

(do I nfonnedvo Colpo nP Iiii) 

GRiiilnca 
O candidato a deputado lideriMI umeliJriTII de coladores 
de cartllles: 
- Olha: a cola está acabando. Devemos agora IJSá.la com 
parcimõnial 
- Não. doutor! ~ bom num misturar nade, não, que ela 
pode encaroçarl 

SEM QUERER 
- Cavalheiro. como achou nosso bife? 
- Por acaso, debaixo de u1111 blllltinha frilL. 
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REGISTROS PITORESCOS 
CARA DE NU 

Dos bilhetes, pelo tom incisivo e enclllico de per· 
suasão. emanam várias elucub(ações onde se des::obre o 
intuito enfático e intrlnseco de manobra para esclarec~ 
mentos até extrlnsecos, às vezes, nos valores das !aturas. 

Leia este bilhete: 
" Prezado amigo, 
Emendo cristelinamente que o t'nclito amigo nada 

tem com isso, porque também é vítima do nefasto mo­
delo econõmico que tem como escopo empobtl!cer cada 
vez mais o povo tnsileiro. Todavia, apenas com o inliJito 
de recolher subsídios, ficaria deveras agradecido se me 
informasse se é "normal" as variações cobradas nas con­
tas de luz apenas, e, em especial, a rela&iva ao mês fluen­
te, que pelo visto extrapolou as minhas Plflidas e empo· 
brecidas condições financeiras" (sic). 

~ICADOIIES DE ADC!II •• L, 

ARai COIUICADOIIES DE 
DE COIIJUI CióORESA ··!·--!-~'~! 
~r---·· ABiJRoos DE 
AIHtll ••a. DE ;;&1·-!"'o 

DE ABSt11D0S COMUNir..a •• -!"'o 

COM O SOL liA BARRIGA 
Tarde de domingo, jogos do campeona1o prestes a in~ 

ciar, na c.apital e in18rior. Na capital. frio danado com 
garoa fina e \lllnto comnte. Do ouuo lado do Esudo, 
cllu abeno. sol brilhante e um calor senegalso (como 
diriam os tolliJnicadores do nldio). Abrindo as transmis­
sões, o chefe da equipe esporliva rumprimenta a platéia 
e descreve as condições do tempo, dando ênfiE espa:ial 
• instabilidade que desencorajou muita gente de ir eo 
campo. Em seguida. chama o repóner que se deslocara 
para o nona a fim de cobrir outro jogo, de import4ncia 
fundamental para a definição do campeonato. TravHII 
no ar o seguinlB diálogo: " Aqui, Fulano. um frio de ra­
cha' para o jogo de logo mais entre Arranca Toco e V.. 
que é Mole. E ai no nona, qual o cli1111 para o jogo entre 
Sai de Baixo e Bola Murchar 

" Bem, para inveja de vocês que estão at' encasacados, 
eu estou deitedo arfá do gol de entrada do es16dio, DE· 
GUSTANOO o sol quen18 deste lindo dia". 

YOCl SABIA QUE. •• 

O PmiERO IIDIIÃRII DE VERia 
Hi ci>qUonD • cint:D- .., 3 t» ou&lbto. o hotrio 
t» rwão -•.., riftN ,-. pritrNin ow no Bnü. O. 
_.... com álclftO _.,.., i»lo l'rwit»na G.áJiio 
V.... no dia 19, o.~..,.,-dMr.a., uma,.,.._ • pnr d. I I ,_..do d;. .l 

A PIUIJ1EIRA FOTOGRAFIA 
No Br.s/1, 1 p,;,.i,. foro,r.fi• foi l»ríde no d;. 17 t» 
/-Iro t» 11140, no Rio c» Jwwiro, pelo M»t» (f'MCÍil 

Combic, p..,WO t» COI'IIIeD "''INniM': 

O RIJ QUE 11111 CGIIIE 
Com mMs t» 6 mil ~ílõn>.ou c.a um. dilpur.n o prf 
~Miro ~ no mundo: o Nilo, com 6.450 km: o Ame­
ZIIf*. com 6.275 1tm: a o 111-...;p;.lllíaouri. ~,. 
doe. com 6.Z10 .bn Or ,.,_ llim ,_ t» cinco mil 

~ilam- 00 MAIIo ~-
"Ei• que. atndo Dws ~MISMio no Sidmo d~. os p­
tM conrinu11r"" • obnl da Cri.ç6o ': 
·~ uudllt» i uma cai,. t» 1»1-.ço ,,.,.,do sozf 
rW>': 
v toJ10 i pfW(JUi;t»> como uma....,,.,.,,.: 

"Cf f>KN do. prol*na <»..,..i~· nÍI>fJ/Im ,., Miá 
comiao":' 
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OLIVEIRA E A SUA LUTA EM 
DEFESA DO VERDE E DA VIDA 

Ele convena com as plantas. Sabe exDtamente 
quando elas sofrem. e o que fiUtK pilra mit1gar essa dor. 
Sabe o QUf.J iiuer puru umo árvore não crescer torta, 
e conhece muitos dos segredos das plantas I o almcatuiro. 
por l!lCemplo. precisa lf!'rlaruma surra terapéutiCIJ no 
tempo certo para gerar frutos/. S..be que uma árvore 
recebe dois quilos de poluição diariamen re. e que 
durante o noite essa quantidade de de1etos. processado. 
seni devolvida ao homem - vilão inescrupuloso - na 
forma de puro oxigerrio A cha que preservar o meio 
ambiente IÍ - ou deverra ser - otxi!Joção de todos: cada 
um devena tentar deucar o mundo como o encontrou 
ou melhor até, o que seria muito mais prCNeitoso. E acha 
também que a consciinci~ ecolôgica das PfiSI»S ainda 
esrá exccss111amerrre sub·desenvolllida, esquecida. e que 
o despertarê urgente. antes que seja turde. 

Este ú, em resumo, o pensamento do Olivelro 
Pereira Lopes. 30 anos. um ecologista que defende 
com garra e gana tudo o que a natureza legou ao mundo, 
e que desde 1980 ~um dos a tendelllcs da ugimcia da 
Copel em Campo Mourão. no noroeste purarnH!nse. 

De toda essa teor1a a pratica, OhveJriJ a1udnu a 
fundar e i! um dos mais atuantes SÓCIOS da Acopa -
Associação do CMtro· Oeste para a Preservação 
Ambienral. errrtdade que rlesde 1979 bate-se pela cauSiJ 

"A ecologia de gabinete não funciona". 

t:cológicu cm toda a regido A sua atuiJÇÜO na Assocí':Jção, 
paralelnmmllt! ao seu troballto na Cape/, fendeu· lhe uma 
dupla at rtbutç:io de observar. pela Empresa, o trabul/ro 
de podd das Jrvoros sttuadas sob a rede elétdca paro que 
não uu erlu7Jm 11as serviÇos e de or,enrar~ pela Acopa~ 
para que a podJ sein feita COffetamente, de forma 
que a árvore nõu seio prejudicada por um de1{Jastc 
irrociorrat Em Campo Mourão. a poda du irvores -
consideradas patrimônio pUblico - é atnbuiçio exclusiva 
da PrefBttur.J Mumctpa/, que dela não abre mão 
justamente pBr.J defendê las. 

AUTODIDATA E PROFESSOR 
Sem nenhumn formação teórico n o assunto, Oliveira 

desde cedo lti'potecou â narureLa boa parte das suas 
preocupações. Nascido 11a área rural de Peabiru, 
triJba/hando no terra aprendeu por conta como cutdiJI 
deátvores., flores e plantas. Com 17 anos. já assumindo 
a responsabi'hdade de manter a famllia (mã~ e quatro 
i'rmãos). mudCH.rse para Campo Mourão 11 ftm de estudar. 
e trabalhar rro que sabia: durante quatro unos foi lrscal 
da Secretaria da Agricultura, uti'lidade que lhe valeu 
seguidos catita tos com engenheirosflorestats e 

agrônomos, com os quais aprendeu muttil coi'SiJ. 

"~aro meio ambiente 

é obrigação de todos ·ou deveria ser". 

Da Secretaria pilSSOU para o Instituto de Terras. 
Cartografia e FloresliJS - ITCF, onde in t;J;gri/'la uma 
equipe de três liscats para cobrir 22 municlpios. Lá. 
Oliveira ajudou a im plantar o proieto de vivelros 
comunitários na região. coletando, preparando e 
organüoodo as sementes para postedor traniferênc~a 
a pessoas e enrrdudes. Chegou a coordenar oito desses 
vtveiros. concentrando muitas vezes mais de 1 milhão 
de mudas á disposição. Na sua passagem pelo Insti tuto, 
não fofilm poucas as vezes em QUe engenheiros floff!stai's. 
rectim·snldos das faculdades~ reali'zarom estágios prát icos 
sob a orienmçõo do 0/ivei'ra que~ i'ronicamente~ viu-se 
obri'!}iJdo a parnli'SiJr os St.'US estudos por cousa das 
segu1das viagens Que era obrigado a empreender. 

A "ECOLOGIA HUMANA" 
A tó que chegou á Copel. Com famllia constirulda. 

o primeiro dos trés filhos ai'nda pequeno, era prectso 
.. dilr uma estobtltzada~; largando mio de tanta v ~agem 
Não fot um processo mdolor. contudo. "Deixei metade 
do meu eu 110 cotidiano da ecologta ': Mas houve 
conrpensaçõe~ "Cons~i concluir o segundo grau 
e entrar n<Jiaculdade. Estou 110 6.0 perlodo de 
Adtninistraçõoi: M llS queria mesmo efiJ l azer Agtonomu~ 
Botãmca ou Zootecnia. c onfessa Não foi possível 
porque são cursos diUrnos. 
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Mas os pendores naõ ficaram de rodo esquecidos. 
Se não podta ilabalhar com a natureza - sua mai'or 
ambiç5o - podia ao meti OS dedicar â tiJrefa seu tempo 
de folga: mdos à obra, ajardi'nou todo o teffeno em 
volta du agimcid reti'lic1111dO e podando ;~s árvores. 
trazendo nlJ/as mudos, tratando c conservando as 
plantas. Oltvctra também colocou a serviço rla Cope/ 
seus conhectinentos sobre a fauna, sendo asslduo 
par(lctpanUJ de Ctpus com palestras sobre ani'mai's 
pt:Çonlum tos e lfJiva canina, prlnctpa/mente. Palestra que 
também profere. o convittt em escolas e mesmo om 
faculdades OfletJlilndo sobre a preservação da naturer:~~ 
p rocurando instoorar o que chama de nconsci'ência 
ecológica~: despertando as pt!SSOas para o a $$Unto. 

Tão i'mportan te quanto esse despertar é o dt:spt!rtur 
para o aprimoramento do própno homerrt concetto 
batizudo por 0/wei'ra de "ecologia-humana": " ASSim 
como as plantas. as pessoas rêm de se cuidar podando 
suas imperfei'ções~ adubando seu caráter e intelecto~ 
e re l rftcando o prumo do seu crescimento. Tudo isso 
para ati'ngi'r. enfim. um bom pone. uma compleição 
vigorosa e em condições de gerar bons frutos·: Na 
"ecologia humana·: Oliveira vem se dedicando a lazer 
palestras sobre cuidados de higiene. nutrição~ primeiros 
soco"os. Prt!ll~ào eH acldt!nte~ enf im coi'Sin que 
ajudem as pessoas a vivH melhor. Não faz muito tempo 
a ré. ajudou a escrever uma pEÇa rearra/sobre a segurança 
do trabalho que rem leito muito sucesso em Sipars: 
" O Imprudente': procura confrontar dois trpos 
Jiametralmenl1' opostos de empregado; o que não dá 

a minima aos cuidados prevetn:toni'stas c termma rmm 
hospital. e o que serve dt! exemplo a todos nunca 
presci'ndindo dos cnsi'namentos e equí"pamentos de 
segurança. 0/i'veira t;u o ptJpt,.1/; na peça. desta 
operário· padrão. 

UMA DENÚNCIA 
Os bons senti'men tos. a llonesti'dade, o bom senso, 

são virtudes nas quais acredita. Chega a vê-l~s taremes 
nos mal$ r«alcitrantes. mas não perde a esperança -
outra virwde~ profundam&~ te amarrada â telmoSJa. 
Como jóias brutas. carecem de lapidaçaõ para que 
possam. um dia. brilhar. Ao lado da esposa Talcia. 
Oliveira p rocura participar ao máximo da vida em 
comuni'dade. lazt!fJdo palestras a noiv04 comandafldO 
movimentos religiosos e incent ivando a integffiÇão 
comunitária na luta por melhores condi'ções de vida. 
Toda essa vonmdo de modificar o mundo encontra 
seu respaldo espiritual na torÇa da devoção a São 
Francisco de Assis.. que amava e protegia iJ naturtua 
e por isso co11siderado o "Pai da Ecologia : 

Ecologio quo nem sempre é lrotrJdiJ com a seriedade 
devida. jã que "muitos poderosos se benefrcram das 
dwastações e dos estragos causados ao ecossistema': 
detH.JriCia. Eva~ além: -A cco/ogu1 de gabHlete não 
funciona: o ploblemCJ só seró resolvido quondn noucos 

"Assim como as plantas, as pessoas 
têm de se cuidar, podando suas Imperfeições ... " 

planeiarem e muitos se ocuparem de ldLer valer o1 let. 
ao conttálio do que é fei'to lloie ': Elt: Sdbt.·~ por exemplo. 
que o sua idéia (rocuSJJdo) de plwHar árvor(.'s ci batra 
de estradas (inclusive pariJ previ'ntr a crosoõ) foi 
p osteriormente aprtNei'tada com intensa repercussão 
politica, e que a Acupa - que organüou um plano 
de arbori'zação para a cidade~ um pioneiro programa 
de conservação de bilt:las e o li'xiO sanitário de Can1po 
Mounio - só fot atuante t: eficiente enquanto dtrtgi'du 
pela própri'a comunidade: quando QUISeram usâ· la com 
segundas mtençõcs; cht.'!}{)(l a ft.'CIIar, depo1s de o então 
presidente responder o v ;.i rios processos a ser mulwdo 
por desobedect!r lJ legi'sltJÇÕO ambiental Desativada 
em 81, a Aco{NJ só reSSI.Hgi'u en1 84 c em grande esti lo, 
com tHna MiSSil EcológicOJ tJo bosque da cidade durontc 
a qual foram di'stli'buldas mudas aos presentes. Hoit1, 

a Acopa é - ou voltou a Sl'r - uma cnti'dade reconhectda. 
respeitada e com v tU ativa tJa vtdo contutJltá11a. 

CATANDO BICHOS 
Antes de emrar para a Copel. pelos idos do 1979. 

Oliveira teve oportunidiKJe de viver uma das SUiiS muts 
gratificantes experiincias ecológcas ao tomar parte 
na operaçao <:ata·tstt:ho na a"a inundada pelo 

"Dei metade do meu eu 
no cotidiano da ecologia". 

reservatório de Salto Santiago. Depois de quinze 
dias treinando no lnsti nuo Butanrã em São P11Uio. 
mtegrou-se a uma ~rpe de 42 peuoas que, durante 
um mês e meio, empenhou-se na tarefa de deslocar 
para um refúgio seguro animais ilhados pela sede de 
progresso do homem. 

Pode,. se-ia dizer que milhares dt! quatis. cobras. 
macacos~ lagartos. capivaras~ aranhas e ratos devem 
a vida a esses abnegados Noés modern os, que vNerom 
i'númeras dificuldades parD salvD·Ios. mas ti'veram em 
cada resgate fei ro inSJ.Jpenivel recompensa pelas 
dificuldades experimentJJdas. Olitleira ia panicipar de 
operação seme/lrarr terra área do rescrvarôrro de ltaipu -
almejava até - . mas seus afazeres não lhe pennitiratn: 
'Taltlez para a usina Segredo. se a Copel quiser. .. ·: su11ha. 

Entre as lembranças do SiJNamenro em Sanrrago, 
0/i'veira certamente guardará para contar aos seus f tlhos 
e netos a história da noite em que, alojada num Ir orei 
em Laranjtnros do Sul. toda a equipe de saltlamenro 
for embora ao descobrrr que a paca reservada para 
o almoço do dia seguinte l ôro l urri'lamenre caçada. 
clarrdesrinamerlle, 110 mora próxima. A equipe toda 
mudou-se no meio da noite para outro lrorel. de 
categoria bastante inferior. mas antes autuou e multou 
pesadarl'lente o gerente do esrabelectmento mlraror. 
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